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1. Introdução

As doenças do tomateiro têm sido grande entrave à produção nacional de frutos, em quanti-
dade e qualidade, que satisfaçam às necessidades do produtor e dos consumidores. São causadas 
por fatores bióticos (por exemplo, fungos, oomicetos, bactérias, nematoides e vírus), ou podem 
ser de origem abiótica, ou distúrbios /siológicos, provocados por excesso ou de/ciência mineral, 
/totoxicidade de produtos químicos, desbalanço hídrico, entre outros. 

As perdas provocadas por essas doenças ou distúrbios dependem de vários fatores, resumidos na 
/gura do triângulo da doença (Figura 1), formado por:

1) Grau de virulência ou agressividade do patógeno, 

2) Nível de resistência da variedade cultivada, e 

3) Condições ambientais mais ou menos favoráveis à doença. 

O conhecimento de cada um dos componentes desses três fatores e suas interações é a base 
para que medidas de controle possam ser planejadas, desde a escolha da área, da variedade e da 
época de plantio até a fase de pós-colheita, visando à prevenção das doenças e a mitigação dos 
seus danos, quando da sua ocorrência, seguindo os conceitos da Produção Integrada. Esse pla-
nejamento é essencial para permitir a rastreabilidade, condição que deverá se estabelecer como 
exigência para comercialização do produto. 

Atenção especial deve ser dada ao controle por meio da aplicação de produtos 
de proteção /tossanitária, de modo que, mesmo sendo aplicados quando houver 
necessidade, atenda às boas práticas de uso, tais como: registro no MAPA, perío-
do de carência, nível de toxicidade, impacto ambiental e segurança do aplicador, 
entre outras.  
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Figura 1. O triângulo da doença (Adaptado de Agrios, 2005)

2. Doenças causadas por bactérias 

2.1. Mancha bacteriana

Xanthomonas vesicatoria, X. euvesicatoria pv. euvesicatoria, X. euvesicatoria pv. perforans 
e X. hortorum pv. gardneri 

Quatro espécies do gênero Xanthomonas podem causar a mancha bacteriana do tomateiro e 
são atualmente denominadas: X. vesicatoria, X. euvesicatoria pv. euvesicatoria, X. euvesicatoria pv. 
perforans e X. hortorum pv. gardneri. As duas últimas têm sido as mais encontradas nas lavouras 
de tomate do país e mostram adaptabilidade térmica diferencial, de modo que X. euvesicatoria pv. 
perforans tem ocorrido em condições de temperaturas mais elevadas e X. hortorum pv. gardneri 
nas regiões serranas de clima mais ameno. 

Além disso, X. euvesicatoria pv. perforans se apresenta como duas raças: T3 e T4, respectiva-
mente, de acordo com a interação de incompatibilidade (resistência) ou compatibilidade (do-
ença) em relação a genótipos do tomateiro portando o gene de resistência Xv3. Segundo os 
levantamentos realizados no país, a primeira predomina, mas uma ocorrência da segunda foi 
veri/cada em lavoura em São Paulo.

A mancha bacteriana pode ocorrer desde a fase de produção de mudas, já que essas bacté-
rias podem ser transmitidas por sementes infectadas. Nesse ambiente, a disseminação da doença 
pode ser favorecida pela irrigação por superfície, que propicia molhamento foliar contínuo e res-
pingos que carregam as células bacterianas de uma muda à outra. Da mesma forma, no campo, a 
doença é favorecida nos períodos de alta umidade relativa, chuvas e/ou irrigação por pivô central. 

Pode também ocorrer em plantas voluntárias de tomate que emergem espontaneamente 
a partir das sementes de frutos não colhidos ou descartados por ocasião da colheita nas áreas 
de plantio. Outras plantas espontâneas, como o joá-de-capote (Nicandra physalodes) e a maria-
-pretinha (Solanum americanum), que são também hospedeiras reconhecidas das Xanthomonas
da mancha bacteriana do tomateiro, potencialmente podem ser fontes de inóculo para uma 
epidemia da doença.
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Os sintomas da mancha bacteriana nas mudas já podem se manifestar nos cotilédones e, assim 
como nas folhas, inicialmente se revelam como pequenas áreas de aspecto encharcado (anasarca) 
(Figuras 2A e B). Essas áreas progridem para lesões marrons de formato irregular, que também 
ocorrem nas bordas das folhas, que podem apresentar clorose (Figura 2C). Com a coalescência 
das lesões, ocorre seca generalizada das folhas, comprometendo a área fotossintetizante da plan-
ta, levando à redução da produção (Figura 2D). As lesões podem se formar também em outras 
partes aéreas da planta, como hastes, pedúnculos, ?ores, sépalas e frutos (Figura 3). Nos frutos os 
sintomas se iniciam como áreas menores esbranquiçadas (Figura 3), que se confundem com os do 
cancro bacteriano, mas tornam-se corticosos com o tempo. 

Os sintomas provocados pela infecção por X. euvesicatoria pv. perforans são um pouco 
diferenciados, já que as lesões podem apresentar centro acinzentado, que, por vezes, são confundidos 
com os da septoriose, que se destacam provocando furos nas folhas – daí, o nome dado à espécie 
(Figura 4). Nos frutos, as lesões tendem a ser menores ou inexistentes, que, por sua vez podem ser 
confundidas com as da pinta bacteriana. Ressalta-se, porém, que lesões menores em frutos podem 
ser uma resposta da cultivar à doença, independentemente da espécie da bactéria. 

• Controle

Várias medidas preventivas devem ser consideradas visando ao controle da mancha bacteria-
na, como: emprego de mudas sadias; evitar plantio escalonado adjacente; realizar cultivos em am-
biente protegido nas épocas chuvosa;  uso  de rotação de cultivos; evitar deixar frutos remanes-
centes de colheita anterior, e proceder a eliminação dos restos culturais e das plantas voluntárias, 
principalmente se a doença for detectada. 

Durante a condução da lavoura, pode-se lançar mão de produtos de proteção /tossanitária 
registrados para o tomateiro e indicadas para Xanthomonas. Formulações à base de cobre têm 
sido as mais utilizadas tradicionalmente, mas seu uso intensivo pode levar à seleção de estirpes 
insensíveis a esse princípio ativo. As diferentes fontes de cobre são: vermelho (óxido cuproso), 
azuis (hidróxido de cobre e sulfato de cobre) e verde (oxicloreto de cobre), e misturas feitas com 
mancozebe, popularmente chamada de pasta. 

Outros ativos presentes em formulações registradas para o tomateiro com indicação para Xan-
thomonas são a famoxadona, os indutores de resistência acibenzolar-S-methyl (ASM) ), o polissa-
carídeo lamarina, o extrato de Melaleuca alternifolia e o biológico Bacillus spp. Para os dois últimos 
ainda não há muitos trabalhos de pesquisa especí/cos publicados, considerando o complexo 
Xanthomonas-tomateiro. No entanto, formulações com registro e indicação para Xanthomonas
podem ser empregadas em programas de integração de ativos e, dessa forma, potencialmente 
mitigar os danos provocados pela doença, preservando a e/ciência do cobre.  
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Figura 2. Início das lesões de mancha bacteriana em cotilédones de mudas (A) e folha (B). Sintomas no 

limbo e bordas das folhas (C) e seca generalizada e plantas em estádio avançado da doença (D)
Fotos: Alice M. Quezado-Duval� �

�
�

Figura 3. Sintomas da mancha bacteriana em frutos (A e B) e em pedúnculos e sépalas (C e D)

Fotos: Alice M. Quezado-Duval
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Figura 4. Sintomas típicos da mancha bacteriana causada por Xanthomonas euvesicatoria pv. perforans em 

folhas. Folhas com perfurações (A e B). Lesões com centro acinzentado que lembram as de septoriose (C)
Fotos: Alice M. Quezado-Duval

2.2. Pinta bacteriana 

Pseudomonas syringae pv. tomato

A pinta bacteriana tem ocorrido em regiões de altitude, onde predominam temperaturas ame-
nas e alta umidade, e, desse modo, detectadas, por vezes, juntamente com X. cynarae pv. gardneri. 
Como as Xanthomonas do tomateiro, Pseudomonas syringae pv. tomato pode ser transmitida pela 
semente e tem sua dispersão e infecção favorecidas por respingos de chuva ou de água de irriga-
ção e molhamento foliar, respectivamente. 

Nas folhas, os sintomas se iniciam como áreas encharcadas escuras que se tornam necróticas, 
podendo ocorrer clorose (Figura 5). Toda a parte aérea pode ser afetada (Figura 5). No caule, os sin-
tomas podem ser acentuados pelos ferimentos provocados pelo atrito dos /tilhos. Flores e frutos 
em formação podem cair quando afetados. 

Cultivares portando o gene Pto mostram resistência qualitativa (completa) à doença, quando 
causada pela raça 0 da bactéria, que é a predominante, não se tendo registro da raça 1 no país. 
Caso a cultivar não seja portadora do gene Pto, o indutor de resistência ASM e uma formulação à 
base de oxicloreto de cobre têm registro com indicação para o controle desse patógeno.
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Figura 5. Sintomas da pinta bacteriana. Encharcamento visto da superfície abaxial do folíolo (A). Necrose 

nos bordos da folha (B). Sintoma no limbo com halo amarelado (C). Pintas no fruto (D). Lesões na haste 

em ferimentos causados pelo /tilho de amarrio (E)
Fotos: Alice M. Quezado-Duval

2.3. Outras bacterioses foliares 

Pseudomonas cichorii, P. syringae pv. syringae

Pseudomonas cichorii e P. syringae pv. syringae podem também infectar folhas do tomateiro, 
causando as doenças denominadas queima bacteriana e mancha syringae, respectivamente, me-
nos conhecidas do que a mancha e a pinta bacteriana. Enquanto para a queima bacteriana há 
alguns poucos registros de ocorrência no país em tomate cultivado em regiões de altitude e/ou de 
clima mais ameno, a segunda tem passado despercebida, obtida eventualmente em isolamentos 
onde predominam outras espécies. A ocorrência simultânea com a pinta bacteriana, bem como 
da mancha bacteriana causada por X. hortorum pv. gardneri, que são favorecidas pelas mesmas 
condições climáticas, di/culta precisar a extensão de sua importância para os cultivos do toma-
teiro. Como as demais bacterioses foliares, são passíveis de transmissão por sementes infectadas 
e favorecidas nos períodos chuvosos, de formação de orvalho e molhamento foliar prolongado.

A caracterização dos sintomas dessas doenças no campo ainda não está bem de/nida, mas tem-se 
observado a formação de lesões necróticas irregulares por ocasião de inoculações arti/ciais (Figura 6). 
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Em relação ao controle, por serem menos conhecidas não constam como alvo de nenhum produto 
registrado. Devem ser adotadas as medidas gerais de controle para as demais bacterioses foliares.

Figura 6. Lesões necróticas em folíolos de tomateiro causadas por inoculação arti/cial de Pseudomonas 

cichorii (A) e P. syringae pv. syringae (B)
Fotos: Alice M. Quezado-Duval

2.4. Murcha bacteriana

Ralstonia solanacearum e R. pseudosolanacearum

A murcha bacteriana é uma das doenças mais comuns e devastadoras do tomateiro cultivado 
sob condições de alta temperatura e alta umidade - situações que ocorrem com frequência em 
cultivo a céu aberto nas regiões Norte e Nordeste, e durante o verão chuvoso em outras partes do 
Brasil. Em adição, causa grandes perdas também em cultivos protegidos, no quais é comum se en-
contrar temperaturas altas e o plantio sucessivo de solanáceas, sem a devida rotação de culturas. 

 R. pseudosolanacearum
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É causada por duas espécies de Ralstonia, R. solanacearum, de distribuição geral no país, e R. 
pseudosolanacearum, de recente posicionamento taxonômico equivalente à biovar 3 de R. sola-
nacearum, e que é adaptada a climas mais quentes encontrados com mais frequência nas Regi-
ões Norte e Nordeste. Outras denominações taxonômicas no gênero são “biovares” (com base em 
testes bioquímicos de utilização de um conjunto de açúcares e álcoois), “/lotipos” (designados 
pelo uso de PCR multiplex, agrupa isolados relacionados à sua origem geográ/ca) e “sequevares” 
(usadas para designar grupos infrassubespecí/cos, baseados no sequenciamento de genes asso-
ciados à patogenicidade, em especial o de endoglucanase).

A doença aparece geralmente em reboleiras que coincidem com áreas de maior umidade do 
solo ou em local onde havia plantas cultivadas ou daninhas hospedeiras contaminadas com a 
bactéria. Plantas infectadas inicialmente apresentam ?acidez das folhas mais novas nos períodos 
mais quentes do dia (Figura 7A), podendo recuperar a turgidez à noite ou em períodos frios. 

À medida que a doença evolui, a planta toda murcha (Figura 7B), permanecendo verde, 
diferentemente de outras causadas por fungos. Pelo fato de as murchas causadas por R. solanace-
arum e pelos fungos Fusarium oxysporum f.sp. lycopersici e Verticillium spp. também apresentarem 
escurecimento vascular do caule na base da planta (Figura 7C), uma forma adicional de diferenciar 
a murcha bacteriana de outras é a realização do “teste do copo” (Figura 7D). Ele consiste em mer-
gulhar em um copo transparente com água limpa uma pequena porção (cerca de 5 cm) da parte 
inferior do caule de planta doente, de preferência apresentando escurecimento vascular. Pode-se 
usar um clipes para /xar o segmento do caule ao frasco. A presença, após poucos minutos, de um 
/lete leitoso saindo do tecido doente em direção ao fundo do copo indica a presença da murcha 
bacteriana. 

Figura 7. Sintomas da murcha bacteriana em tomateiro. Plantas murchas em reboleira (A). Planta sadia 
(tomateiro da esquerda) e sintoma inicial de murcha dos foliolos na parte superior da planta (tomateiro 
da direita) (B). Escurecimento vascular na base do caule e topo da raiz (C). Teste do copo, mostrando a 
exsudação bacteriana (D). 

Fotos: Carlos A. Lopes, A e C; Fernando P. Monteiro, B; e Alice M. Quezado-Duval, D
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• Controle 

A murcha bacteriana é nativa em muitas regiões brasileiras e pode permanecer no solo por 
muitos anos, associada à rizosfera ou infectando um grande número de espécies hospedeiras. 
Ainda não se dispõe de uma tecnologia que, por si só, seja capaz de controlar a murcha bacteria-
na. Assim, torna-se necessário o uso do controle integrado; ou seja, o uso de várias medidas que 
podem se complementar para evitar perdas na produção.

 Não existem cultivares de tomate que podem ser consideradas resistentes, embora algumas 
sejam menos suscetíveis que outras. No entanto, existem híbridos comerciais com alto grau de 
resistência que são usados como porta-enxertos, em combinações com cultivares que produzem 
frutos de valor comercial. Essa medida, no entanto, não terá sua e/cácia totalmente comprovada 
em caso de alta população do patógeno no solo e sob condições altamente favoráveis à doença. 
Ademais, o “achego de terra” ou “amontoa” são práticas incompatíveis com o uso de porta-en-
xerto, pois fazem com que o solo entre em contato com o material da copa, suscetível à doença. 
Assim, quando usada, deve ser acompanhada de medidas auxiliares de controle, tais como: rota-
ção de culturas; plantio em terrenos não muito contaminados; evitar terrenos de baixadas ou mal 
drenados sujeitos ao encharcamento, bem como plantios em verões quentes e chuvosos; manejo 
da água de irrigação; controle de hospedeiras alternativas, como a maria-pretinha, controle de 
nematoides e insetos de solo que provocam ferimentos nas raízes, além de evitar o trânsito de 
máquinas e veículos de áreas contaminadas para outras regiões. 

2.5. Cancro bacteriano

Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis

O cancro bacteriano é uma doença com potencial de provocar perdas signi/cativas em toma-
teiro cultivado para mesa. Sua ocorrência, no entanto, não é constante; pode passar despercebida 
por alguns anos, para, então, surgir e atingir intensidade devastadora. Essa inconstância é atri-
buída à presença de condições climáticas favoráveis em combinação com o uso de sementes e 
mudas infectadas. 

É causada pela bactéria Gram negativa Clavibacter michiganensis subsp. michiganensis, que é 
favorecida por temperaturas de 18°C a 25°C e alta umidade do ar. É transmitida pela semente, o 
que torna muito e/ciente a sua dispersão a longas distâncias. Após instalada na lavoura, sua disse-
minação se dá por respingos de água sobre as lesões e pelo manuseio das plantas nas operações 
de amarrio, desbaste, pulverizações e colheita. 

 A sintomatologia do cancro bacteriano é bastante complexa, pois algumas formas de manifes-
tação podem ser confundidas com sintomas de outras doenças e distúrbios /siológicos. É variável 
em função da idade da planta, por ocasião da infecção, do órgão da infectado, da cultivar e das 
condições ambientais. 

Em geral, os prim'eiros sintomas aparecem com a formação dos primeiros cachos, quando se 
observa murcha de folíolos na metade inferior da planta - às vezes, de um lado só da folha. Quan-
do essas folhas secam, a planta /ca com aspecto de “queima” (Figura 8A) pela necrose que se inicia 
nas bordas (Figura 8B). 

A murcha decorre de invasão sistêmica da bactéria, que compromete, total ou parcialmente, 
a condução de água pelo xilema (e células adjacentes). Isso pode ser comprovado ao se observar 
escurecimento dos vasos, de cor amarelada a princípio (Figura 8C).  Esse sintoma pode ser con-
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fundido com o de outras doenças vasculares causadas por fungos vasculares, como espécies de 
Fusarium e Verticillium, e pela bactéria Ralstonia spp., e mesmo de de/ciência hídrica e distúrbios 
nutricionais. Nessa fase, é comum observar a queda de frutos pela infecção dos pedúnculos ou 
pelo desbalanço do ácido abscísico. 

Os sintomas mais típicos, entretanto, se manifestam nos frutos, como lesões redondas esbran-
quiçadas, que depois escurecem a partir das bordas, dando à lesão o aspecto de olho de perdiz ou 
olho de passarinho (Figura 8D). � 	


 �

Figura 8. Sintomas do cancro bacteriano em tomateiro. Plantas com murcha e necrose foliar (A). Folhas 

com necrose nas bordas (B). Escurecimento vascular, de cor amarela a marrom (C). Manchas nos frutos, 

conhecidas como olho de perdiz ou olho de passarinho (D)
Fotos: Carlos A. Lopes

• Controle

O controle do cancro bacteriano requer um conjunto de medidas que visam evitar a entrada 
do patógeno na lavoura e, caso venha a estar presente, que não cause muitos danos. Não existem 
cultivares de tomate com um grau adequado de resistência que permita negligenciar as outras 
medidas complementares de controle. 
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Inicialmente, e não exclusivamente para o cancro bacteriano, é necessário que as sementes 
sejam de boa qualidade; ou seja, produzidas de acordo com as boas práticas de cultivo que ga-
rantam sua sanidade. Por isso, deve-se adquirir sementes de empresas idôneas, em vez de usar 
semente própria ou de origem desconhecida. O local de plantio deve ser analisado com cuidado, 
evitando-se áreas vizinhas a campos contaminados ou que tenham sido cultivados recentemente 
com o tomateiro. A qualidade da água de irrigação deve levar em conta, entre outros fatores, a au-
sência do patógeno. Assim, a água coletada abaixo de lavouras velhas corre grande risco de estar 
contaminada com patógenos. 

Em geral, lavouras irrigadas por gotejamento correm menos risco de desenvolverem o cancro 
bacteriano, pelo fato de não promoverem o molhamento da parte aérea, que está sujeita a in-
fecções secundárias pela dispersão de células bacterianas pelo impacto das gotas. As células do 
agente causador do cancro bacteriano podem permanecer viáveis por longo tempo em várias su-
perfícies. Em especial, podem contaminar estacas e servirem como fontes de inóculo no próximo 
cultivo. Assim, quando reutilizadas, as estacas devem passar por desinfestação pelo calor e pelo 
tratamento com produtos químicos, sob orientação de um pro/ssional da área. Esse problema 
pode ser solucionado pelo uso de tutoramento com /tilhos novos. 

É importante também que o contato com as plantas nunca deve ser feito após o manuseio ou 
visitas (nas operações de amarrio, desbrota, irrigação, pulverização, preparo do solo e capinas) 
a áreas com plantas sintomáticas. O controle químico do cancro bacteriano pode ser e/caz no 
caso de infecções localizadas, mas não quando ocorre infecção sistêmica. Assim, recomenda-se 
a aplicação de produtos bactericidas, desde que registrados no MAPA, com a função de proteger 
os sítios de infecção, o principal deles sendo os ferimentos provocados pela desbrota e amarrio. 
A rotação de culturas, recomendada para os patógenos de solo, também é e/caz como medida 
auxiliar no controle do cancro bacteriano. 

2.6. Talo oco e podridão mole

Pectobacterium spp. e Dickeya spp.

O talo oco e a podridão mole são as principais manifestações do ataque das bactérias pecto-
líticas, capazes de produzir enzimas que comprometem a integridade das células do hospedei-
ro, fazendo com que os órgãos afetados /quem amolecidos. Dentre elas, as mais importantes 
são as espécies dos gêneros Pectobacterium e Dickeya, amplamente encontradas em solos em 
que se cultiva o tomate e muitas outras espécies olerícolas, como batata, cenoura, mandioqui-
nha-salsa e brássicas. 

O talo oco e a podridão mole são destrutivas especialmente em lavouras sujeitas a alta umida-
de e alta temperatura, que ocorrem com frequência durante verões chuvosos e cultivos protegi-
dos submetidos a irrigações excessivas. São favorecidas também pela presença de ferimentos na 
planta, de natureza física ou provocados por insetos, que são necessários para que essas bactérias 
penetrem nos tecidos e iniciem o processo infeccioso.  

O primeiro sintoma do talo oco é o amarelecimento e murcha das folhas, seguido de murcha 
total ou parcial, que evolui para a seca e morte da planta (Figura 9A). Diferentemente das murchas 
vasculares, as plantas afetadas pelo talo oco apresentam escurecimento externo no caule, provo-
cado pelo apodrecimento dos tecidos próximos ao redor do ponto de infecção, que é normalmen-
te associado a um ferimento (Figura 9B). 
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O nome talo oco é derivado do apodrecimento da medula, que faz com que o caule das plantas 
afetadas ceda sob pressão dos dedos, evidenciando uma podridão interna do tecido (Figura 9C). 
Sob condições muito favoráveis à doença, a bactéria desenvolve-se também na parte exterior do 
caule, produzindo podridão mole, escorregadia ao tato. O nome podridão mole se refere princi-
palmente ao sintoma nos frutos durante o cultivo ou em pós-colheita que, quando dani/cados 
ou perfurados por insetos, /cam sujeitos à infecção pela bactéria com uma decomposição aquosa 
rápida (Figura 9D).�


 � �

Figura 9. Sintomas do talo oco e podridão mole em tomateiro. Plantas mortas pela destruição do caule 

(A). Necrose externa a partir de um ponto de ferimento no caule (B). Medula desintegrada (D). Podridão 

mole em fruto, a partir de ferimento por broca (D)
Fotos: Carlos A. Lopes
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• Controle

O controle do talo oco e da podridão mole é um caso clássico para exempli/car a relevância do 
manejo integrado, pois não existem medidas que, individualmente, sejam capazes de amenizar 
a contento os danos causados por elas. A medida mais e/caz parece ser a escolha da época de 
plantio, evitando cultivos que estejam expostos a altas temperaturas e umidades. No entanto, por 
questões comerciais, isso nem sempre é possível, o que faz com que medidas complementares 
sejam rigorosamente seguidas quando essas condições ocorrerem. 

Em especial para cultivos em campo aberto, deve ser feita uma escolha de áreas que não sejam 
sujeitas a encharcamentos, preferindo solos com menos teor de argila e não compactados. Em cul-
tivo protegido, a irrigação deve ser bem manejada em termos de método de irrigação e lâmina de 
água aplicada, além de manter a estrutura bem ventilada e a densidade de plantas adequada para 
reduzir a umidade no dossel da planta. Deve-se atentar também para que as plantas tenham adu-
bação equilibrada. Em especial, evitar excesso de nitrogênio, que provoca o excesso de folhagem, 
facilitando a manutenção indesejada da umidade no dossel, além de tornar a planta mais sensível 
a ferimentos provocados pela quebra de tecidos pelo vento ou manuseio. Este tipo de ferimento, e 
aqueles por outras causas, como ataque de insetos – que devem ser controlados conforme instru-
ções dessa publicação, ou causados pela desbrota e colheita -, propiciam a entrada da bactéria. 

Sempre que possível, as plantas devem ser manuseadas em período seco para reduzir as chan-
ces de transmissão dos patógenos. Como essas pectobactérias atacam muitas outras espécies de 
plantas, a rotação de culturas - preconizada para o controle de várias doenças causadas principal-
mente por patógenos de solo - deve ser feita de preferência com gramíneas, por períodos tanto 
mais prolongados quanto maior for o grau de infestação do solo. 

2.7. Necrose da medula

Pseudomonas corrugata, Pseudomonas mediterranea, Pseudomonas viridi!ava

É uma doença vascular com maior prevalência no Sul e no Sudeste do país, tendo sido registra-
da uma ocorrência em Goiás. Com ocorrência simultânea com outras bacterioses foliares, como o 
talo oco e a murchadeira, e devido à maior di/culdade de procedimentos de isolamento e identi-
/cação, sua importância no país para a cultura do tomateiro não está bem de/nida.

A necrose da medula foi inicialmente associada apenas à espécie P. corrugata, que foi pos-
teriormente considerada dois tipos distintos, phenon A e phenon B, passando o segundo ao 
status de espécie, denominada P. mediterranea, observada no estado de São Paulo. No Brasil, 
sua ocorrência tem sido associada a adubações nitrogenadas em excesso. Uma terceira espécie, 
P. viridi!ava, foi identi/cada como agente etiológico dessa doença em tomateiros no estado 
de Santa Catarina. Há relatos de outras espécies de Pseudomonas (Pseudomonas agglomerans, 
Pseudomonas marginalis, P. cichorii, Pseudomonas !uorescens) e até de Xanthomonas euvesicato-
ria pv. perforans) associadas a sintomas vasculares semelhantes em outros países, levando a crer 
que se trata de um complexo de espécies.

Os sintomas geralmente são percebidos em plantas em fase de colheita, que podem se apresentar 
amareladas, e/ou murchas e morrerem. Ao corte longitudinal do caule de plantas doentes, veri/ca-se es-
curecimento da medula (Figura 10), o que difere da sintomatologia do talo-oco, que leva à desintegração 
desse tecido. Plantas nessas condições apresentam raízes adventícias em profusão. Rotação de culturas e 
emprego de adubação equilibrada são recomendadas para áreas com histórico de ocorrência da doença.
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Figura 10. Corte longitudinal do caule mostrando os sintomas da necrose da medula em tomateiros. 

Caule de tomateiro sadio (A). Caule de tomateiro com necrose da medula (B) 
Fotos: Fernando P. Monteiro

3. Doenças causadas por fungos e oomicetos

3.1. Tombamento de mudas

Rhizoctonia solani, Pythium spp., Phytophthora spp., Fusarium spp., Sclerotium rolfsii.

O tombamento de mudas ou damping-o" está presente em todos os locais onde se cultiva 
tomate. Geralmente, ocorre durante a produção de mudas, em fase de pré ou de pós-emergência, 
mas pode se manifestar também após o plantio das mudas até que elas se estabeleçam no cam-
po. Devido ao grande potencial destrutivo dos patógenos causadores, dependendo dos níveis de 
contaminação de sementes e da infestação do solo ou da água, a doença poderá acarretar falhas 
signi/cativas no estande da cultura, seja em viveiros ou no campo. 

A doença pode ocorrer em fase de pré ou pós-emergência. No primeiro caso, geralmente, o 
patógeno infecta a semente durante a germinação, causando podridão da semente ou da radí-
cula, e a plântula não emerge. Já no segundo, o ataque do patógeno ocorre na base do caule, 
provocando lesões deprimidas, com aspecto amolecido e escuro, levando à constrição do caule e 
tombamento (Figura 11). Pode ocorrer antes ou após o plantio das mudas. Seja em viveiros como 
no campo (Figura 11), o estande de plantas pode ser severamente comprometido pela doença. 

Há algumas particularidades na sintomatologia ao se considerar a etiologia do patógeno en-
volvido na infecção de pós-emergência. Quando é causado por Pythium spp. ou Phytophthora 
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spp., inicialmente as mudas apresentam uma lesão escura e aquosa nas raízes e na base do caule 
que se desenvolve de forma ascendente, culminando na podridão total do colo, levando ao tom-
bamento e morte da planta. Quando é causado por R. solani, por exemplo, de igual modo, ocorre 
podridão de raiz e colo. No entanto, a lesão não é de aspecto aquoso. E no caso de ataques tardios, 
a planta geralmente não morre, mas tem seu desenvolvimento prejudicado. 

 A doença é favorecida por umidade elevada do solo, condição que pode ser acarretada por 
chuvas ou irrigações excessivas, principalmente em solos compactados sujeitos ao encharcamen-
to. O adensamento de plantas pode ser também um importante fator no agravamento da doença, 
por propiciar microclima mais úmido. A disseminação dos propágulos dos patógenos que causam 
a doença pode ocorrer por meio do uso de implementos infestados, bem como de mudas conta-
minadas, e ainda pela água, ao se tratar de Pythium e Phytophthora. 

No caso de não haver hospedeiro disponível, Pythium spp. sobrevive sapro/ticamente ou em 
dormência através dos oósporos ou clamidósporos. Ao se estabelecer condições favoráveis, o oós-
poro germina, dando origem aos esporângios do qual se forma a vesícula, na qual os zoósporos 
são diferenciados. Os zoósporos apresentam motilidade em /lmes de água e são atraídos por 
exsudatos do hospedeiro. 

O ciclo de vida de Phytophthora é bastante parecido ao de Pythium, porém os zoósporos são 
diferenciados diretamente no esporângio. Rhizoctonia, na ausência de hospedeiro, pode sobrevi-
ver sapro/ticamente no solo, ou em estádio de dormência, como micélio e escleródios. O fungo 
apresenta uma caraterística marcante em suas hifas: elas se rami/cam em ângulo reto. Além disso, 
não têm esporos sexuais. 

A temperatura ideal é um fator que depende muito do patógeno, Pythium aphanidermatum e 
P. myriotylum se desenvolvem melhor em temperaturas acima de 30°C, enquanto que P. ultimum
em temperaturas inferiores a 20°C. Rhizoctonia solani tem melhor desenvolvimento com tempe-
ratura entre 15º e 18°C. 

• Controle

O controle do tombamento de mudas é difícil por se tratar de uma doença provocada por 
fungos saprofíticos de comum ocorrência no solo. Ao lado disso, produz estruturas de resistên-
cia, como oósporos (oomicetos), clamidósporos (Fusarium spp.) e escleródios (R. solani e S. rolfsii), 
que sobrevivem em estado de dormência por longos períodos. Não há cultivares comerciais de 
tomate resistentes à Pythium spp., Phytophthora spp. e Rhizoctonia spp. Nesse sentido, o manejo 
da doença deve se apoiar em um conjunto de medidas, principalmente embasadas em práticas 
culturais adequadas, uso de fungicidas e de agentes de biocontrole. 

Com relação às práticas culturais, é sempre importante evitar o excesso de umidade do solo. 
Deve ainda evitar plantio em solos com baixa capacidade de drenagem, bem como a irrigação 
com água de qualidade é imprescindível, visto que Pythium e Phytophthora vivem em ambiente 
aquático. A utilização de sementes de boa qualidade é uma conduta crucial. Quando se adquirem 
sementes não tratadas, recomenda-se tratá-las com fungicidas registrados. 

Sempre que possível, deve-se priorizar a aquisição de mudas oriundas de viveiros especializa-
dos, com condições controladas, pois a produção em canteiros preparados no campo pode /car 
comprometida. Isso porque as mudas /cam mais expostas à infecção por patógenos já existentes 
no solo. As mudas devem ser produzidas em bandejas contendo substrato esterilizado.
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Com relação ao controle químico, há somente um fungicida com registro no MAPA, cujo prin-
cípio ativo é o Metam-sódico, que pode ser aplicado no solo. Esse fungicida é classi/cado como 
altamente perigoso ao ambiente. Para Phytophthora e Rhizoctonia não há fungicidas registrados. 
Diante da di/culdade de encontrar fungicidas registrados e por apresentarem pouca e/ciência e 
alto potencial destrutivo ao meio ambiente, a utilização de métodos alternativos, como o controle 
biológico, se torna uma opção mais viável. 

Nesse sentido, a utilização de cepas de Trichoderma spp. pode ser interessante. Esse fungo é 
bastante citado como um agente biocontrolador de patógenos causadores de tombamento, que 
apresentam estruturas consideradas difíceis de serem atacadas por outros microrganismos. A sua 
utilização tem proporcionado reduções signi/cativas dos danos causados por Pythium sp. e R. solani.

Outro agente bastante conhecido é Bacillus subtilis. A bactéria tem sistema secretor bastante 
desenvolvido, produz metabólitos secundários que apresentam amplo espectro de atividade an-
tibiótica. Plantas de tomate tratadas com B. subtilis tiveram e/cácia de controle da podridão por 
Rhizoctonia de 20,65% e de 35,23% em casa de vegetação e em campo, respectivamente. � �

Figura 11. Tombamento em mudas de tomateiro em bandeja no telado (A) e no campo (B)
Fotos: Ailton Reis

3.2. Murcha de Fusarium  

Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici

Em tomateiro, a murcha de Fusarium é uma doença devastadora que está presente na maioria 
das regiões de produção, com relatos em pelo menos 32 países. A murcha de Fusarium se en-
contra presente na maioria das regiões produtoras de tomate e, historicamente, vem causando 
grandes prejuízos aos tomaticultores. 

No Brasil, todas as raças /siológicas do patógeno já se encontram estabelecidas. Atualmente, 
a maioria das cultivares de tomateiro cultivadas apresenta resistência às raças 1 e 2. Com o apare-
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cimento da raça /siológica 3 em áreas de produção de tomate de mesa (inicialmente no Espírito 
Santo e, posteriormente ,em outros estados), a doença voltou a fazer parte dos principais proble-
mas /tossanitários da tomaticultura brasileira. Entretanto, a raça 3 ainda não foi relatada no Sul do 
país e nas regiões de plantio de tomateiro rasteiro nos cerrados de Goiás, Minas Gerais e São Paulo. 

A doença ocorre em qualquer fase de desenvolvimento da cultura, sendo mais comum em 
plantas adultas a partir do ?orescimento e fruti/cação. Em plantas adultas, os sintomas são ob-
servados em reboleiras. Inicialmente, se observa o amarelecimento intenso das folhas mais ve-
lhas, que gradualmente murcham e apresentam necrose marginal ou total do limbo (Figura 12). 
Com o progresso da doença, este amarelecimento aumenta de forma ascendente até atingir as 
folhas mais novas. Nesta condição, os frutos não se desenvolvem, amadurecem ainda pequenos 
ou caem prematuramente.

 É comum a murcha ou o amarelecimento aparecerem apenas em um dos lados da planta ou 
das folhas. Plantas doentes apresentam crescimento reduzido. Com o comprometimento total do 
sistema vascular da planta, esta murcha se torna de/nitiva e morre. Quando o caule de plantas 
com sintomas visíveis é cortado no sentido longitudinal, observa-se coloração marrom caracterís-
tica na região do xilema, mais intensa na base do caule, enquanto a medula não apresenta nenhu-
ma anormalidade (Figura 12). 

O patógeno é disperso principalmente pela movimentação do solo e escoamento de água de 
chuva e irrigação. Pode ser introduzido em novas áreas por meio do uso de mudas, máquinas e 
ferramentas agrícolas contaminadas. O patógeno também pode estar presente nas sementes. O 
fungo sobrevive no solo e em restos culturais na forma de clamidósporos por até oito anos, na 
ausência do hospedeiro. Temperaturas entre 21°C e 33°C (ótima de 28°C) e alta umidade no solo 
favorecem o desenvolvimento do patógeno. 

Na presença de água, os esporos germinam e penetram por aberturas naturais das raízes da 
planta, formadas pela emissão de raízes laterais, ferimentos provocados pelo atrito das raízes com 
o solo, insetos, nematoides e tratos culturais. Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici penetra a epi-
derme da raiz, posteriormente se dispersa através do tecido vascular, invade os vasos do xilema da 
planta, resultando no seu entupimento,  impedindo a translocação de água e causando sintomas 
típicos de murcha. 

• Controle

A maioria das cultivares de tomateiro cultivadas no Brasil é resistente às raças 1 e 2 de F. oxys-
porum f. sp. lycopersici. Por outro lado, existe grande preocupação com relação à raça 3, tendo em 
vista o número muito restrito de cultivares comerciais ou porta-enxertos resistentes a esta raça. 
Assim, recomendam-se outras medidas de controle da doença, tais como o uso de sementes e 
mudas sadias, plantio em áreas indenes e o tratamento de sementes com fungicidas. 

A solarização do solo e a rotação com culturas não hospedeiras, preferencialmente gramíneas, 
por pelo menos cinco anos, embora contribuam para a redução da população do patógeno no 
solo, são de custo elevado e e/ciência limitada, devido à persistência do fungo no solo. 

Outras medidas culturais, como: calagem do solo, visando aumentar o pH para 6,5 a 6,8; im-
pedimento da drenagem de água de local infestado para novas áreas de plantio; eliminação dos 
restos culturais, diminuindo, assim, o inóculo inicial para o próximo ciclo da cultura, manipulação 
da fertilidade do solo (evitar o uso excessivo de fósforo e magnésio; usar nitrogênio na forma 
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de nitrato, evitando a forma amoniacal), e emprego de compostos orgânicos, visando aumentar 
a micro?ora antagonista são recomendadas como medidas complementares. Em áreas onde o 
patógeno já se encontra estabelecido, um dos métodos mais e/cazes é o controle genético, por 
meio do plantio de cultivares resistentes.� �

Figura 12. Sintomas de murcha e amarelecimento de folhas (A) e escurecimento vascular (B) em 

tomateiro, causados por Fusarium oxysporum f. sp. Lycopersici

Fotos: Ailton Reis

3.3. Murcha de Verticillium

Verticillium dahliae

A murcha de Verticillium é uma das doenças vasculares mais devastadoras causadas por es-
pécies do gênero Verticillium, que afetam quase 400 plantas hospedeiras, incluídas as principais 
culturas agrícolas, ornamentais, e plantações de árvores, principalmente em regiões de climas 
temperados e subtropicais. No Brasil, a doença é particularmente importante nas regiões Sul e 
Sudeste, ocorrendo esporadicamente em áreas de maiores altitudes nas no Centro-Oeste e Nor-
deste. Ainda não se tem registro desta doença no Norte do país. 

Até recentemente, a murcha de Verticillium não era relatada como causa de grandes prejuízos 
aos tomaticultores brasileiros, uma vez que a maioria das cultivares comerciais apresenta resistên-
cia à raça 1 do patógeno. Entretanto, o estabelecimento e a disseminação de uma nova raça (raça 
2) nas principais regiões produtoras de tomate vêm causando grandes prejuízos aos produtores. 

Os sintomas da murcha de Verticillium do tomateiro podem variar, dependendo da cultivar plan-
tada, da nutrição da planta e das condições ambientais. Podem ser confundidos com os sintomas da 
murcha de Fusarium e de outras doenças vasculares, porém progridem de maneira mais lenta. 
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Geralmente, o primeiro indício da doença é uma murcha moderada das plantas nas horas mais 
quentes do dia, com a recuperação da turgidez no período da noite. À medida que a doença evo-
lui, uma clorose seguida de necrose se desenvolve nas margens dos folíolos das folhas inferiores 
(Figura 13). Os folíolos passam a apresentar lesões típicas em formato semelhante ao da letra “V”, 
que se estreitam da margem para o centro do folíolo (Figura 13). 

As plantas atacadas pela murcha de Verticillium apresentam uma descoloração do sistema vas-
cular. Esta descoloração é menos evidente que aquelas que ocorrem no caso da murcha-bacte-
riana e a murcha de Fusarium (Figura 13). O escurecimento vascular é mais facilmente observado 
nas partes mais baixas do caule e diminui na porção superior do caule. Em geral, não aparece nos 
pecíolos. Os sintomas da doença se tornam mais evidentes quando a planta está em fase de plena 
produção de frutos. Em variedades altamente suscetíveis, a doença pode levar à murcha total e 
à morte da planta. Entretanto, na maioria das vezes, as plantas não morrem e apresentam menor 
desenvolvimento e redução no número e/ou tamanho dos frutos.

Verticillium dahliae é um fungo altamente polífago, amplamente distribuído nas regiões agrí-
colas do mundo, e cuja reprodução sexual não é conhecida. O patógeno encontra-se bastante 
disseminado no território brasileiro, infectando principalmente tomate, berinjela, jiló, algodão, 
morango, quiabo, entre outras hospedeiras. Além disso, infecta e causa doença em várias espécies 
de plantas nativas e invasoras. Todos esses aspectos epidemiológicos devem ser levados em con-
sideração. Isso porque o fungo tem apresentado uma alta plasticidade, sendo capaz de infectar 
uma ampla gama de plantas hospedeiras, o que pode torná-lo um patógeno muito importante 
em tomate, bem como em outras hortaliças. � � �

Figura 13. Sintomas de murcha de folhas (A), necrose em “V” em folíolos (B) e descoloração vascular (C) 

em plantas de tomate, causados por Verticillium dahliae
Fotos: Ailton Reis

São conhecidas duas raças do patógeno: 1 e 2. A identi/cação da raça é feita com o uso de 
cultivares diferenciadoras e marcadores moleculares:

• Isolados que causam doença apenas em cultivares que não contêm o gene de resistência Ve
pertencem à raça 1. 
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• Isolados que causam doença em cultivares com e sem o gene Ve pertencem à raça 2. 

A doença é favorecida por temperaturas amenas (22 a 25oC) e solos levemente ácidos a neu-
tros. O ótimo de umidade para o desenvolvimento da planta também favorece o desenvolvimen-
to da doença. A penetração do fungo nas raízes das plantas hospedeiras ocorre principalmente 
através de ferimentos. Após a penetração, o fungo invade e coloniza os vasos do xilema, de forma 
ascendente. Conforme a planta doente envelhece, o fungo torna-se saprofítico e coloniza os teci-
dos senescentes. Durante a colonização, o fungo forma microescleródios, estruturas de resistência 
do patógeno, favorecidas por temperaturas entre 10 a 20oC. O fungo sobrevive por muitos anos 
nesta forma dormente, como micélio ou conídios no sistema vascular de plantas perenes.

A dispersão de propágulos a curtas distâncias pode ocorrer por escoamento de água, especial-
mente irrigação por inundação, por meio de máquinas e equipamentos contaminados, folhas infec-
tadas e pelo vento. A dispersão do fungo a longas distâncias, pode ocorrer por meio de sementes e 
mudas contaminadas ou infectadas. A sobrevivência ocorre no solo, onde o fungo pode permanecer 
viável por longos períodos na forma de clamidósporos e/ou microescleródios. Além disso, também 
pode sobreviver em restos de cultura ou infectando plantas voluntárias e invasoras.

• Controle

A resistência genética tem sido a medida de controle mais adequada para a maioria das doen-
ças vasculares, incluindo as causadas por Verticillium. Em tomateiro, o controle da murcha causada 
pela raça 1 tem sido feito por meio do uso de variedades resistentes portadoras do gene Ve. Em-
bora não haja cultivares comerciais disponíveis com resistência à raça 2, no Japão, as cultivares de 
porta-enxerto “Aibou” e “Ganbarune-Karis” têm sido relatados e cultivados como resistentes a iso-
lados de V. dahliae raça 2. Esses relatos de identi/cação de fontes de resistência, porém, parecem 
ser instáveis em campos comercias de tomate. Portanto, ainda não foi transferida para linhagens 
e cultivares com boas características agronômicas. 

Recomenda-se fazer um controle rigoroso de plantas daninhas e voluntárias dentro e/ou pró-
ximas aos telados de cultivo e nas lavouras a campo. Deve-se considerar o histórico de plantação 
de culturas, assim como o histórico epidemiológico da murcha de Verticillium no local. 

Algumas sugestões:

• Os restos culturais de lavouras velhas de tomateiro e de outras hortaliças devem ser destruí-
dos, antes de um novo período de cultivo. 

• A adubação correta das plantas também auxilia no controle da doença, pois possibilita uma 
maior “tolerância” aos efeitos adversos da infecção. 

• A biofumigação do solo ou a solarização podem ser métodos de controle efetivos, entretan-
to, em nível comercial essas estratégias se aplicam a pequenas áreas ou telados. 

• A rotação de culturas pode auxiliar no controle da doença, mas esta técnica é limitada, devi-
do ao grande número de hospedeiras do fungo e a capacidade do patógeno de sobreviver 
no solo, na forma de microescleródios, por um período de tempo muito prolongado. Espé-
cies de monocotiledôneas aparecem como as mais indicadas em sistemas de rotação. Para o 
tomate, é preferivel uma rotação com milho, soja, alfafa, crucíferas ou arroz, por pelo menos 
três anos. Entretanto, embora vários microrganismos tenham demonstrado e/cácia contra a 
murcha de Verticillium, a maioria deles ainda não foi correlacionada com a atividade in vivo 
e não há evidências de que desempenhe um papel in planta. 
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3.4. Mofo branco

Sclerotinia sclerotiorum

O mofo branco é uma importante doença do tomateiro no Brasil, principalmente no tomatei-
ro cultivado para processamento industrial. É favorecida por temperaturas amenas e umidade 
elevada. Encontra-se amplamente disseminada nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Quanto 
às perdas, tem sido observado que maiores níveis ocorrem em plantios de tomate destinados a 
indústria, por serem geralmente de hábito prostrado, o que promove maior proximidade da folha-
gem e frutos com o solo, favorecendo o estabelecimento da doença.

A doença pode surgir em reboleiras ou em plantas isoladas, geralmente, a partir da fase de 
?oração. No cultivo do tomate rasteiro, por exemplo, o ataque pode ser bastante severo, devido 
à superfície do solo /car quase que completamente coberta. O patógeno pode atacar todos os 
órgãos aéreos da planta, mas frequentemente o caule é acometido. 

Os sintomas se iniciam com a destruição do tecido do caule de aproximadamente 10 a 15 
cm do solo, o que provoca o surgimento de lesões aquosas, que se formam devido à destruição 
de componentes da parede celular por enzimas celulases, hemicelulases e pectinases. As lesões 
apresentam tamanho variável, podendo levar à constrição completa da haste; o tecido se torna 
necrótico e di/culta a passagem de água e nutrientes, o que repercute em murcha e seca da parte 
aérea. Lesões avançadas no caule apresentam coloração palha a esbranquiçada (Figura 14). 

Com a evolução da doença, os ramos são colonizados pelo patógeno, o conteúdo interno dos 
ramos é destruído, onde se formam escleródios após 7 ou 10 dias da infecção. Em condição de ele-
vada umidade do solo e do ar, sinais do patógeno (micélio branco cotonoso e escleródios) podem se 
desenvolver sobre as áreas lesionadas. Os frutos, quando atacados, se rompem rapidamente, exibin-
do podridão aquosa, com possível fruti/cação de estruturas do patógeno na superfície (Figura 14).  

Sclerotinia sclerotiorum é o fungo causador do mofo branco em tomateiro no Brasil. É ampla-
mente distribuído ao redor do mundo e um patógeno bastante polífago. Os escleródios são a sua 
estrutura de sobrevivência, que pode sobreviver por vários anos no solo. Inicialmente, apresen-
tam coloração branca e, posteriormente, se tornam negros, de formato irregular, e tamanho que 
pode variar de acordo com o hospedeiro. 

Os escleródios podem germinar de duas maneiras: carpogênica ou miceliogênica. Na carpo-
gênica, ocorre a formação de um a vários apotécios, onde uma única unidade é capaz de produzir 
mais de 2 milhões de ascósporos. Eles podem germinar na superfície de um tecido saudável, mas 
requer um /lme de água e nutrientes de uma fonte exógena. Na miceliogênica, ocorre o desen-
volvimento de hifas, que irão infectar o hospedeiro a partir da penetração pela cutícula da planta, 
utilizando-se de arsenal enzimático, força via apressórios ou por meio dos estômatos. 



138

� �

Figura 14. Sintomas de podridão em caule (A) e em fruto (B) de tomate, causados por Sclerotinia 

sclerotiorum
Fotos: Hélcio Costa

Em condições de temperatura entre 10º e 21°C e alta umidade, os escleródios germinam e de-
senvolvem os apotécios. A germinação dos ascósporos ocorre em condições de elevada umidade 
e temperatura entre 5-10°C; já a germinação miceliogênica requer temperatura de 15°-25°C. 

Outras condições que favorecem a germinação são: o pH do solo entre 6,0 e 9,7, fotoperíodo 
mínimo de 8 horas, alta densidade de plantio e períodos prolongados de precipitação. A dispersão 
do patógeno pode ocorrer por meio do transporte aéreo dos ascósporos e pela água de irrigação.  

• Controle

Infelizmente, ainda não há cultivares de tomate resistentes à doença. A di/culdade para de-
senvolver linhagens resistentes a esse patógeno se deve ao fato da resistência ser parcial, com 
moderada a baixa herdabilidade. 

Portanto, o manejo da doença deve se apoiar em um conjunto de medidas, podendo-se lançar 
mão de práticas culturais, fungicidas, substâncias indutoras de resistência e agentes de biocontrole.  

Algumas práticas culturais que podem auxiliar no manejo são: 

• menor densidade de plantio; 

• controle da irrigação; 

• desinfestação de implementos utilizados em áreas contaminadas, e aração profunda, de 
modo a inverter as camadas do solo. 
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A rotação de cultura, embora possa contribuir, é limitada, devido às poucas espécies de 
interesse econômico que não sejam hospedeiras. Entretanto, gramíneas, como milho, trigo 
e arroz, podem ser opções, auxiliando na redução do inóculo inicial em solos contaminados. 
Além do mais, as gramíneas podem ainda ser utilizadas como cobertura morta, contribuindo 
para a destruição dos escleródios presentes no solo, seja pelos resíduos resultantes da de-
composição, barreira mecânica imposta, ou devido ao aumento da densidade populacional 
de microrganismos antagonistas. 

O plantio de cultivares de tomate mais eretas também pode ser útil, pois permite maior aera-
ção do microambiente formado sob a folhagem. Pulverizações preventivas com fungicidas são 
recomendadas, durante o período vegetativo ou reprodutivo, contribuindo para a redução do 
número de escleródios. 

Apesar de os fungicidas serem importantes ferramentas no manejo do mofo branco, devem 
ser utilizados com muito critério, pois podem levar à seleção de populações de fungos resistentes, 
além de serem potencialmente perigosos ao meio ambiente. No Brasil, os fungicidas recomen-
dados para utilização com registro no MAPA têm como princípio ativo ?uazinam, procimidona, 
tiofanato metílico, ?uazinam com tiofanato metílico e ciprodinil com ?udioxonil. 

O controle biológico pode ser um item importante num programa de manejo da doença. Mui-
tos fungos e bactérias já foram relatados como agentes antagonistas de S. sclerotiorum. Os gê-
neros de fungos mais utilizados, são: Gliocladium, Coniothyrium, Trichoderma e Paecilomyces. As 
bactérias mais comumente usadas são Bacillus e Streptomyces. 

3.5. Podridão de Sclerotium  

Sclerotium rolfsii sin. Athelia rolfsii

Ocorre sob condições de alta umidade do solo e temperaturas elevadas, entre 25°C e 35°C. A 
doença aparece em pequenas reboleiras ou em plantas isoladas, as quais exibem sintomas de mur-
cha (Figura 15) ou enfezamento, em consequência de necrose na região do colo, quase sempre cir-
cunscrevendo o caule. Com o progresso da doença, as raízes apodrecem. O patógeno pode atacar 
frutos em contato com o solo contaminado e provocar seu colapso. Em condições de alta umidade, 
veri/ca-se crescimento micelial branco sobre os tecidos doentes em caules (Figura 15) e frutos, onde 
geralmente são formados pequenos e numerosos escleródios esféricos de coloração branca no iní-
cio e depois pardo-escura. Esses escleródios permitem o diagnóstico preciso da doença. 

O fungo pode permanecer viável no solo, na forma de escleródio, por até cinco anos. Entretan-
to, pode resistir por muito mais tempo, infectando outras espécies de plantas, destacando-se as 
fabáceas, solanáceas, apiáceas e asteráceas. 

A ocorrência da podridão de Sclerotium pode ser minimizada evitando-se o plantio em áreas 
contaminadas e o excesso de umidade no solo; realizando a rotação de culturas, preferencialmen-
te com gramíneas, e com o planejamento da época de plantio, de forma que a fruti/cação e a 
colheita não coincidam com o período chuvoso.
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Figura 15. Sintomas de murcha (A) e presença de micélio branco sobre a lesão em colo de tomateiro (B), 

causados por Sclerotium rolfsii
Fotos: Carlos A. Lopes

3.6. Podridão do colo e raiz  

Fusarium oxysporum f. sp. radicis lycopersici

Além de F. oxysporum f. sp. lycopersici (FOL), o tomate também é infectado por F. oxysporum f.
sp. radicis-lycopersici (FORL), que é o agente causal da podridão da raiz e do colo - patógeno rela-
tado no Brasil recentemente. Entretanto, sua ocorrência ainda tem sido esporádica, não causan-
do grandes prejuízos aos produtores de tomate. Por outro lado, tem potencial de se tornar uma 
praga importante da cultura, principalmente nas áreas mais frias do país, já que é mais prevalente 
em regiões produtoras de tomate com climas amenos ou em altitudes elevadas. É uma doença 
mais problemática em tomateiros cultivados em condições protegidas, especialmente se forem 
em solo ou substrato esterilizado com perdas variando de 20%-60%. 

A diferenciação da podridão de raiz e do colo (causada por FORL) para a murcha de Fusarium 
em condições de campo é feita principalmente pelo tipo de sintoma que induzem no tomate 
(murcha vascular versus podridão de raiz e da coroa) (Figura 16). Outra diferença marcante entre 
FORL e FOL é a faixa de temperatura ideal necessária para cada patógeno causar a doença. FOL é 
favorecido por temperaturas quentes (25–27o C), enquanto FORL é um problema mais sério em 
climas amenos (15–20o C). Não há relatos de raças FORL, sendo o gene de resistência, que confere 
resistência à doença (Frl), dominante e e/caz contra todas as variantes deste patógeno. 
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Figura 16. Sintomas de podridão de raiz e colo em planta de tomate, causada por Fusarium oxysporum f. 

sp. radicis-lycopersici
Foto: Ailton Reis

3.7. Requeima

Phytophthora infestans

A requeima, também conhecida como mela, é considerada a doença de parte aérea mais des-
trutiva do tomateiro, devido à velocidade com que o patógeno se multiplica e dispersa e com que 
queima os órgãos aéreos das plantas. Encontra-se distribuída em praticamente todas as áreas 
onde se produz tomate no mundo. Regiões de clima ameno e de elevada umidade relativa do ar, 
principalmente no período chuvoso, são extremamente favoráveis à sua ocorrência, o que torna 
o cultivo do tomate produtivamente insustentável nestas condições, em razão dos danos e dos 
altos custos de controle da doença.

A requeima pode ocorrer em qualquer fase do desenvolvimento do tomateiro e afetar severa-
mente todos os órgãos da parte aérea da planta. Os primeiros sintomas geralmente ocorrem na 
metade superior da planta. Nos folíolos, eles aparecem na forma de pequenas manchas enchar-
cadas de coloração verde-escura e formato inde/nido. As lesões podem aumentar rapidamente 
de tamanho e atingir grande parte do limbo foliar, onde os tecidos afetados adquirem coloração 
marrom-pálida e tornam-se necróticos com aspecto de queima (Figura 17). 

Lesões semelhantes podem ocorrer no caule, pecíolos e no ráquis. Neles, as lesões são escuras, 
geralmente super/ciais, irregulares, quebradiças e podem resultar na morte da porção acima da 
lesão (Figura 17), devido ao anelamento desses órgãos. Nos frutos, podem ocorrer manchas de co-
loração marrom parda, de aspecto oleoso e consistência /rme. Podem aumentar de tamanho até 
atingir toda a superfície do fruto, sem causar a queda (Figura 17). Em condições de alta umidade 
relativa, veri/ca-se a formação de micélio esbranquiçado e a formação de estruturas reprodutivas do 
patógeno sobre caules, pecíolos, frutos e principalmente sobre a face inferior das folhas (Figura 17).
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Figura 17. Sintomas de queima de folhas, mancha necrótica em folha (A, B), esporulação do patógeno na 

face inferior (C), em fruto do tomateiro (D) e podridão em caule (E), causados por Phytophthora infestans

Fotos: Ailton Reis

A requeima do tomateiro é causada pelo oomiceto Phytophthora infestans. Em condições de 
alta umidade relativa (acima de 90%) e temperaturas moderadas (10-24°C), o patógeno produz 
esporângios e esporangióforos. A germinação dos esporângios pode ocorrer diretamente em 
temperaturas moderadas (18-24°C), formando um único tubo germinativo; ou indiretamente, em 
temperaturas mais baixas (8-18°C), quando são produzidos em torno de oito zoósporos bi?age-
lados (esporos móveis). Os zoósporos se locomovem por meio de um /lme sobre a superfície do 
hospedeiro, onde incitam, germinam e penetram no tecido por meio de apressórios. 

Em períodos frios e de alta umidade relativa, a quantidade de inóculo é muito maior e novas in-
fecções do patógeno podem ocorrem em curto espaço de tempo (3-5 dias), levando a epidemias 
severas após vários ciclos sucessivos do patógeno. Em temperaturas elevadas e baixa umidade, 
pode produzir oósporos (estruturas de resistência), que têm papel importante na sobrevivência 
do patógeno. No entanto, não se sabe se isso realmente ocorre no Brasil. Temperaturas superiores 
a 30°C são desfavoráveis à ocorrência da requeima. O patógeno sobrevive principalmente em 
restos culturais do tomateiro e da batata, como folhas, hastes, frutos e tubérculos infectados, e se 
dissemina pelos respingos da chuva, ventos fortes e implementos agrícolas contaminados (quan-
do há produção de oósporos e persistência deles no solo). 
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• Controle

Todas as cultivares de tomateiro disponíveis no mercado são suscetíveis à requeima, o que faz 
do controle químico o método mais e/ciente empregado pelos agricultores. Quando as condições 
ambientais estão favoráveis ao desenvolvimento da doença, recomenda-se aplicações periódicas de 
fungicidas de contato registrados no MAPA para a cultura. O período de proteção desses produtos 
varia de quatro a oito dias, porém, estão sujeitos à remoção pela ação das chuvas e irrigação. 

Após a detecção dos primeiros sintomas da requeima, recomenda-se a aplicação de fungicidas 
sistêmicos, porque eles oferecem proteção entre 10 e 14 dias. A aplicação de fungicidas deve ser 
realizada de forma sequencial, com produtos de contato, a partir da emergência do tomateiro e 
posterior aplicação de produtos sistêmicos nas fases de crescimento vegetativo e fruti/cação. 

É recomendável que as aplicações preventivas sejam baseadas em informações climáticas lo-
cais, adquiridas em um sistema de previsão de doenças. A alternância de ingredientes ativos e mo-
dos de ação é importante para prevenir a seleção de patógenos resistentes, visto que o patógeno 
apresenta alta variabilidade genética - inúmeras raças /siológicas já foram descritas. 

Como medidas culturais, recomenda-se evitar o plantio em áreas de baixada, sujeitas à ocor-
rência e permanência de neblina por longos períodos ou em solos mal drenados; evitar, ao má-
ximo, o plantio escalonado na mesma propriedade, ou seja, plantios novos próximos de outros 
ainda em produção, bem como próximos de lavouras abandonadas; irrigar preferencialmente por 
gotejamento; incorporação imediata de restos culturais no solo, e rotação de cultura com gramí-
neas ou plantas não hospedeiras. 

Existem sistemas de previsão de doenças capazes de monitorar e prever a ocorrência da re-
queima nas lavouras, com base em informações meteorológicas locais, de forma a orientar os 
agricultores a aplicar os fungicidas em épocas de maior risco de ocorrência. 

No Brasil, entretanto, tal tecnologia só tem sido adotada por produtores de Santa Catarina. O 
acesso aos sistemas de alerta é feito via página do Agroconnect – EPAGRI-CIRAM, seguindo os 
seguintes passos:

• Selecionar em “Atividade Agropecuária” a cultura do Tomate; 

• Selecionar o alerta fitossanitário de interesse (requeima, pinta preta, septoriose ou 
mancha bacteriana); 

• Posicionar o cursor sobre a estação meteorológica mais próxima de sua área de plantio e 
observar a coloração do círculo, que pode ser: Verde (sem risco), Amarelo (risco leve), Laran-
ja (risco moderado), vermelho (risco severo) ou azul (alerta de precipitação maior ou igual 
a 25mm). Quando estiver em vermelho é necessário pulverizar e em azul recomenda-se a 
reaplicação dos fungicidas por conta do alto volume de chuva. Ao clicar na estação meteoro-
lógica de interesse, é possível acompanhar na “Tabela do alerta /tossanitário” o histórico de 
alertas emitidos.   

O uso do sistema de alerta PrevReq auxilia na tomada de decisão para a realização das pulve-
rizações contra a requeima. Esse sistema de alerta é uma adaptação feita por Becker (2005; 2011) 
dos modelos de Wallin (1962) e MacHardy (1979), que foi validada para região do Alto Vale do Rio 
do Peixe. Utiliza dados agroclimáticos de temperatura mínima e média, precipitação acumulada 
durante 10 dias, umidade relativa e molhamento foliar provenientes das estações metereológicas 
localizadas na região para gerar os alertas.  



144

3.8. Pinta preta ou mancha de alternaria  

Alternaria linariae (sin. A. tomatophila)

A pinta-preta ou mancha de Alternaria está presente em praticamente todas as regiões de 
produção de tomate do país. A doença apresenta alto potencial destrutivo, em condições de altas 
temperaturas (25º-30°C) e umidade relativa, mas pode ocorrer em regiões de clima semiárido, nas 
quais a umidade proporcionada pela irrigação permite o desenvolvimento do patógeno.

 A incidência da pinta-preta é mais comum em cultivos de tomateiros a céu aberto, sujeitos a 
chuvas, mas de pouca importância em cultivos protegidos no Brasil. A doença pode causar gran-
des prejuízos econômicos, devido à severa destruição foliar, que afeta a produtividade, tamanho 
e número de frutos.

Em mudas, geralmente oriundas de sementes contaminadas, o patógeno incide na região do 
caule próximo ao solo, causando o anelamento e, consequentemente, a morte das plantas. Em 
plantas adultas, a doença ocorre em toda parte aérea. 

Os sintomas iniciais da doença são observados nas folhas mais velhas, na forma de pequenas 
lesões necróticas, de coloração marrom-escura a preta, com bordos bem de/nidos, de formatos 
mais ou menos circulares, com a presença de anéis concêntricos e halo amarelado (Figura 18). 
Com o progresso da doença, as lesões aumentam rapidamente de tamanho, e em número, com 
a destruição total das folhas pela coalescência das lesões. Em condições ambientais favoráveis, 
progride de forma ascendente e atinge as folhas novas, causando severa destruição foliar (Figura 
18). Em consequência, os frutos /cam expostos e sujeitos à queima pela radiação solar, tornan-
do-se impróprios para a comercialização. No caule e pecíolos as lesões são escuras, alongadas, 
circulares, ligeiramente deprimidas e apresentam anéis concêntricos bem evidentes, semelhante 
aos observados nas folhas (Figura 18). 

Nos frutos, as lesões são consideravelmente maiores, escuras e deprimidas, onde se observa a 
presença típica de anéis concêntricos, que geralmente se localizam na região peduncular (Figura 
18). Normalmente, os frutos atacados caem no solo. Manchas pardo-escuras também podem ser 
observadas nos pedicelos e cálices das ?ores e frutos infectados. Em condições de alta temperatu-
ra e umidade, as lesões são recobertas por micélio e fruti/cações do patógeno de aspecto escuro 
e aveludado." # $

Figura 18. Sintomas de mancha arredondada, com anéis concêntricos e halo amarelado, em folha de 

tomateiro (A), desfolha (B) e podridão em fruto (C), causados por Alternaria linariae

Fotos: Ailton Reis
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Os conídios do fungo são dispersos principalmente pelo vento, chuva ou irrigação, insetos, 
trabalhadores e implementos agrícolas. Sementes contaminadas podem dispersar o patógeno a 
longas distâncias e constituem-se fonte de inóculo inicial. O patógeno sobrevive entre estações 
de cultivo em restos culturais infectados, em plantas voluntárias de tomateiro ou em outras sola-
náceas, como batata e berinjela - embora haja uma aparente especi/cidade ao hospedeiro. 

Os conídios caracterizam-se por serem altamente resistentes a baixos níveis de umidade, po-
dendo permanecer viáveis por até dois anos nessas condições. A germinação dos conídios ocorre 
em ampla faixa de temperatura (6-32°C), tendo como ótimas temperaturas entre 28º e 30°C.

 A presença de água livre na folha ou umidade relativa superior a 90% são essenciais para os 
processos de germinação e infecção do patógeno. Nessas condições, a germinação ocorre em 
menos de duas horas. A infecção tem início com a penetração das hifas diretamente através da 
cutícula ou ferimentos após a formação de apressório. Em condições de campo, os sintomas são 
visíveis de dois a cinco dias após a infecção. 

A ocorrência de epidemias severas da doença está associada a temperaturas noturnas modera-
das, elevada umidade relativa e chuvas ou irrigações frequentes, que favorecem a esporulação do 
patógeno. O aumento de suscetibilidade à doença está geralmente associado a tecidos maduros 
com maior frequência durante a fase de fruti/cação.

• Controle

São recomendados para o manejo da doença: utilização de sementes e mudas sadias; rotação 
de culturas com plantas não hospedeiras, preferencialmente gramíneas, por dois ou três anos; in-
corporação de restos culturais imediatamente após a colheita; eliminação de hospedeiros (batata 
e berinjela); adubação equilibrada visando manter o crescimento vigoroso das plantas; cobertura 
do solo com palhada; e irrigação preferencialmente por gotejamento.

 Atualmente, não existem cultivares comerciais de tomate resistentes à pinta-preta disponíveis 
no Brasil, o que faz da utilização de fungicidas uma das principais medidas de controle da doença. 
Aplicações de fungicidas cúpricos devem ser realizadas a partir do início do período vegetativo. 
Ao observar maiores incidências da doença, recomenda-se a aplicação de fungicidas sistêmicos 
alternada com fungicidas protetores. 

O uso do sistema de alerta Previpp, que auxilia na tomada de decisão para a realização das 
pulverizações, tem sido uma prática empregada por produtores de Santa Catarina. Esse sistema 
de alerta é uma adaptação do modelo TOM-CAST (Pitblado, 1992), que foi validado para a região 
do Alto Vale do Rio do Peixe e utiliza dados agroclimáticos de temperatura média e molhamento 
foliar (chuva ou orvalho), provenientes das estações meteorológicas localizadas na região para 
gerar os alertas.  

3.9. Septoriose ou mancha de septoria

Septoria lycopersici

A ocorrência da septoriose ou mancha de Septoria, nos últimos anos, aumentou signi/cativa-
mente nas regiões produtoras de tomate no Brasil, principalmente em sistemas de produção a 
céu aberto. Períodos quentes e chuvosos são extremamente favoráveis a epidemias da doença, 
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condições em que o patógeno causa uma severa desfolha das plantas e reduz signi/cativamente a 
produtividade e a qualidade dos frutos. Dependendo da severidade da doença, as perdas podem 
chegar a 100% em consequência da morte das plantas.

A septoriose ocorre em qualquer fase de desenvolvimento do tomateiro. Os sintomas são obser-
vados inicialmente nas folhas baixeiras, na forma de pequenas e numerosas manchas encharcadas, 
de formato mais ou menos circular e elíptico, medindo de 1 a 3 mm de diâmetro. À medida que a 
doença se desenvolve, as lesões adquirem coloração marrom, acinzentada no centro e apresentam 
bordas escurecidas, circundadas com um estreito halo amarelado, podendo atingir 5 mm de diâme-
tro ou mais (Figura 19). No centro das lesões, quando em condições de alta umidade, observa-se a 
presença de pequenos pontos pretos, que consistem em fruti/cações do patógeno (picnídios). 

Lesões menores, escuras e sem a presença de halos amarelado podem ocorrer no caule, hastes, 
pecíolo, cálice e ?ores de plantas afetadas, raramente nos frutos. Com o tempo a doença progride 
de forma ascendente na planta, com início nas folhas baixeiras em direção às folhas mais novas (Fi-
gura 19). As lesões coalescem, as folhas amarelecem, secam e caem, causando desfolha acentuada 
das plantas. Em consequência, plantas severamente afetadas produzem frutos menores, sujeitos à 
queimadura pela exposição direta aos raios solares.% &

Figura 19. Sintomas de manchas foliares (A) e queima das folhas baixeiras de tomateiro (B), causados por
Septoria lycopersici 

Fotos: Ailton Reis

A doença é causada pelo fungo Septoria lycopersici. No centro das lesões, o fungo produz nu-
merosos picnídios negros, nos quais são formados conidióforos e conídios hialinos. Na presença 
de água, os conídios são liberados em cirros hialinos, de forma aglutinada entre si por substância 
mucilaginosa. Embora não seja habitante do solo, o patógeno pode persistir de uma estação de 
cultivo para outra em restos culturais. 

A dispersão do patógeno se dá principalmente pelo impacto de gotas de água da chuva, asso-
ciadas a ventos fortes - embora também seja disperso por insetos, máquinas, ferramentas agrícolas 
e sementes contaminadas. Períodos prolongados de temperaturas entre 20º e 25°C, alta umidade 
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relativa e chuvas constantes são extremamente favoráveis ao desenvolvimento da doença. Na 
presença de molhamento foliar, os conídios germinam em aproximadamente 48 horas e pene-
tram através dos estômatos. Seis dias após a infecção, são observadas as primeiras lesões, com a 
formação dos picnídios após 4 a 8 dias.

• Controle

Atualmente, no Brasil, não existem cultivares ou híbridos comerciais de tomate com níveis sa-
tisfatórios de resistência à septoriose. Dessa forma, o controle químico com a aplicação de fungi-
cidas protetores e sistêmicos tem sido o método mais e/caz contra a doença. Fungicidas registra-
dos devem ser aplicados em intervalos regulares de 7 a 14 dias, tão logo se observe os primeiros 
sintomas da doença ou, particularmente, quando as condições ambientais estiverem favoráveis 
ao seu desenvolvimento e disseminação. 

O uso do sistema de alerta PreviSep, que auxilia na tomada de decisão para a realização das 
pulverizações, tem sido uma prática empregada por produtores de Santa Catarina. Esse sistema é 
uma adaptação do modelo TOM-CAST (Pitblado, 1992), que foi validado para a região do Alto Vale 
do Rio do Peixe em Santa Catarina, e utiliza dados agroclimáticos de temperatura e molhamento 
foliar provenientes das estações metereológicas localizadas na região para gerar os alertas. 

Práticas culturais também podem ser adotadas visando reduzir a doença, tais como: plantio de 
sementes e mudas livres do patógeno; rotação de culturas por períodos superiores a um ou dois 
anos; destruição ou incorporação de restos culturais imediatamente após a colheita; controle de 
tigueras; irrigação por gotejamento; evitar os tratos culturais quando as folhas do tomateiro esti-
verem molhadas; uso de mulch; e adubação equilibrada.

3.10. Mancha de estenfílio

Stemphylium spp. (S. lycopersici e S. solani)

A mancha de estenfílio voltou a ser uma importante doença do tomateiro estaqueado no Bra-
sil, podendo ser extremamente destrutiva. Ela reduz a área foliar fotossintetizante, comprome-
tendo a sua produtividade. Sua importância tinha diminuído há alguns anos, devido ao uso de 
cultivares resistentes e às aplicações periódicas de fungicidas para controle do complexo de do-
enças foliares. Entretanto, há algum tempo tem-se observado epidemias severas dessa doença em 
lavouras comerciais em todas as principais regiões produtoras de tomate de mesa do Brasil. Isto 
se deve principalmente ao fato de os principais híbridos de tomate comercializados no país não 
serem resistentes à doença, uma vez que foram desenvolvidos em outros países, onde a doença 
não é importante.

A mancha de estenfílio pode ocorrer em qualquer estádio de desenvolvimento do tomateiro. 
Entretanto, os sintomas ocorrem com mais frequência nas folhas superiores, principalmente nas 
fases de ?orescimento e fruti/cação da planta. O sintoma mais comum da doença é a formação de 
lesões foliares pequenas, marrom-escuras, de formato irregular (Figura 20). 

Ao contrário da pinta-preta, da septoriose e da mancha-bacteriana, que são mais evidentes nas 
folhas mais velhas, a mancha de estenfílio afeta principalmente as folhas novas de plantas adultas. 
Inicialmente, as lesões são pequenas, encharcadas e visíveis na parte de baixo das folhas podendo 
ser confundidas com as manchas provocadas por outras doenças, como a pinta-preta (Alternaria 
tomatophila), mancha-alvo (Corynespora cassiicola), pinta-bacteriana (Pseudomonas seringae pv. 
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tomato) ou mancha-bacteriana (Xanthomonas spp.). À medida que as manchas crescem, podem 
coalescer, e a sua parte central se desprender de o restante do tecido foliar, conferindo um aspec-
to rasgado ou furado à lesão (Figura 20). 

Os frutos do tomateiro não são atacados, mas, sob condições favoráveis à doença, podem apa-
recer pequenas lesões nos tecidos mais jovens do caule e nos pedúnculos das ?ores e frutos. Nas 
folhas mais velhas, as manchas tendem a aumentar de tamanho, chegando a atingir mais de 4 
mm de diâmetro, ocasião em que são confundidas com as manchas de pinta-preta. Além disso, as 
folhas atacadas podem tornar-se amarelas, necrosadas e caírem. ' (

Figura 20. Sintomas de manchas foliares irregulares e escuras (A) e perfurações em folhas de tomate (B), 

causados por Stemphylium sp.

Fotos: Ailton Reis

No Brasil, a mancha de Stemphylium do tomateiro pode ser causada por duas espécies do 
gênero Stemphylium: S. solani e S. lycopersici. Entretanto, trabalhos recentes desenvolvidos na Em-
brapa Hortaliças têm demonstrado que a S. lycopersici é mais prevalente e foi encontrada numa 
maior gama de hospedeiros e regiões geográ/cas. Dentre as hospedeiras naturais destas espécies 
de Stemphylium, estão a berinjela, o jiló, o pimentão e as pimentas do gênero Capsicum. 

Stemphylium lycopersici e S. solani podem sobreviver, de um ano para outro, em restos de cultu-
ra, em plantas voluntárias ou associadas a outras hospedeiras, inclusive plantas daninhas. A maio-
ria das solanáceas, cultivadas ou invasoras, é suscetível ao patógeno e podem servir de fontes de 
inóculo. Na lavoura e entre lavouras, a dispersão de esporos dos patógenos se dá principalmente 
por meio do vento. Mudas e sementes contaminadas também podem ser importantes dissemina-
dores destes fungos a longas distâncias. Temperaturas na faixa de 24º - 27oC e alta umidade do ar 
favorecem a ocorrência de epidemias da doença.
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• Controle

A medida mais e/ciente e mais econômica de controle da mancha de estenfílio do tomateiro é 
o uso de cultivares resistentes. Esta resistência é controlada por um gene dominante (gene Sm) e, 
por isso, relativamente fácil de ser incorporado em cultivares de tomateiro. Entretanto, atualmen-
te, menos de 10% das cultivares encontradas no comércio no Brasil são resistentes à doença (vide 
catálogos das empresas de sementes). 

Quando não for possível utilizar uma cultivar resistente, outras medidas de controle podem 
ser empregadas, tais como: aplicação preventiva de fungicidas registrados no Ministério da Agri-
cultura, de preferência de forma preventiva; rotação de culturas, evitando espécies hospedeiras 
dos patógenos; evitar plantios próximos a lavouras mais velhas de tomateiro ou de outras plantas 
hospedeiras; eliminar restos de cultura logo após a última colheita; eliminar e/ou pulverizar plan-
tas hospedeiras daninhas, nativas ou espontâneas que estejam nas proximidades da lavoura de 
tomateiro; evitar irrigações muito frequentes, quando esta for por aspersão; utilizar sementes e 
mudas de boa qualidade.

3.11. Mancha de Corynenspora

Corynespora cassiicola

A mancha de Corynespora ou mancha-alvo é uma doença da parte aérea do tomateiro, muito 
importante na região Norte e em algumas áreas produtoras do Nordeste. Até pouco tempo, era 
praticamente ausente nas outras regiões produtoras de tomate do país. É típica de clima tropical 
úmido, mas de ocorrência muito rara e pouco severa em regiões de clima tropical de altitude 
ou subtropical. Entretanto, nos últimos anos, quando ocorreram chuvas intensas e temperaturas 
mais altas que o normal no Centro Oeste e Sudeste, observaram-se epidemias de mancha-alvo em 
lavouras comerciais de tomate indústria e de mesa em Goiás e Minas Gerais. 

Além disso, também foram observadas epidemias da doença em tomate sob cultivo protegido 
nos estados do Paraná e do Rio Grande do Sul. Essas epidemias foram particularmente preocupan-
tes, porque o patógeno atacou principalmente os frutos, causando prejuízos diretos aos produ-
tores. A mancha-alvo é uma doença do tomateiro com alto potencial de se tornar uma ameaça à 
tomaticultura do Centro-Sul do país, uma vez que mudanças climáticas têm ocorrido. 

Os sintomas da mancha-alvo podem ser confundidos com os da pinta-preta, causada por Al-
ternaria linariae, ou da mancha e pinta-bacteriana, causadas pelas bactérias Xanthomonas spp. 
e Pseudomonas syringae pv. tomato, respectivamente. Inicialmente são observadas manchas pe-
quenas e aquosas na superfície da folha. Estas aumentam de tamanho, tornam-se circulares e 
adquirem coloração marrom-clara. As manchas são circundadas por um halo clorótico (Figura 21) 
e se diferenciam daquelas da pinta-preta devido à ausência de anéis concêntricos. 

Em  ramos e pecíolos, os sintomas são caracterizados por manchas amarronzadas e alongadas. Nos 
frutos, inicialmente são observadas pontuações marrom-escuras e circulares.  Elas aumentam e tor-
nam-se marrons, com um centro mais claro, e podem rachar, formando verdadeiras “crateras”. Os frutos 
maduros desenvolvem lesões circulares marrons, com o centro mais claro, que racham (Figura 21).
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Figura 21. Sintomas de manchas foliares (A) e lesões em frutos de tomate (B), causados por Corynespora 

cassiicola

Fotos: Ailton Reis

O agente causador da mancha-alvo do tomateiro é Corynespora cassiicola. Este fungo ataca 
uma ampla gama de hospedeiras, que vão de hortaliças, espécies frutíferas e grandes culturas or-
namentais a algumas plantas invasoras. No Centro-Sul do país, este patógeno já era considerado 
um grande problema para os produtores de pepino em estufas, nas quais as temperaturas são 
mais elevadas que no campo e há a possibilidade de manutenção de alta umidade internamente. 

A doença é mais problemática sob temperaturas de 25º a 32ºC. Para que ocorram epidemias 
severas da doença são necessários longos períodos de chuvas e alta umidade relativa (entre 16 e 
44 horas). O patógeno sobrevive em restos culturais, em sementes contaminadas e em diversas 
plantas hospedeiras. A longa distância, a disseminação é feita pela semente, e, a curta distância, 
principalmente pelo vento.

• Controle

Não existem cultivares comerciais de tomate resistentes à doença, nem fungicidas registrados 
no MAPA para o seu controle. Entretanto, a maioria dos fungicidas utilizados para o controle da 
pinta-preta e da mancha de Stemphylium também têm efeito sobre C. cassiicola. A destruição de 
lavouras velhas, eliminação de plantas invasoras e de restos de cultura e rotação de culturas são 
outras medidas que podem auxiliar no controle da doença.
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3.12. Oídios

Oidium neolycopersici e Oidiopsis haplophylli

O oídio, também conhecido como “cinza”, é uma doença bastante comum do tomateiro. Mes-
mo não sendo considerada das mais destrutivas, tem merecido maior atenção dos tomaticultores 
pelo fato de estar ganhando importância com o aumento do cultivo do tomateiro sob condições 
protegidas. Isso porque, nelas, geralmente, a temperatura é mais elevada e as plantas /cam abri-
gadas das chuvas. A doença também tem sido observada com frequência em cultivos de tomatei-
ro irrigados por gotejamento, conduzidos nas épocas secas do ano, quando não ocorre a lavagem 
das folhas pela água das chuvas. 

A principal característica do oídio causado por O. neolycopersici, o oídio-adaxial, é a presença 
abundante de estruturas assexuais (micélio, conidióforos e conídios) do fungo nas superfícies su-
perior e inferior das folhas, evidenciando a aparência de um pó branco e /no na folhagem. Tanto 
as folhas velhas como as novas são atacadas indiscriminadamente, e o ataque intenso causa clo-
rose e necrose foliar (Figura 22). Em cultivares muito suscetíveis e sob condições muito favoráveis, 
também ataca pecíolos, caule e cálices das plantas.

Quando a doença é causada por O. haplophylli, ou oídio-abaxial, a massa pulverulenta normal-
mente não é tão facilmente observada. Nesse caso, ocorrem manchas amareladas na superfície 
adaxial das folhas, que progridem para necrose a partir do centro das lesões - sintomas que po-
dem ser confundidos com os de outras doenças, como a pinta-preta (Figura 22). Quando o ataque 
é intenso, toda a folha pode secar. Os sintomas e as estruturas do fungo são encontrados princi-
palmente nas folhas mais velhas (Lopes et al., 2005; Jones et al., 2014; Inoue-Nagata et al., 2016). 

Sob o mesmo nome de oídio, a doença é causada por duas espécies de fungo: Oidium neolyco-
persici e Oidiopsis haplophylli (sin. Oidiopsis taurica, teleomorfo = Leveilula taurica). Ambas têm distri-
buição generalizada no Brasil, embora a segunda tenha um círculo de hospedeiras bem mais amplo. 

O fato pouco comum de uma mesma doença ser causada por duas espécies fúngicas provo-
cando sintomas distintos levou à re?exão sobre a necessidade de nomeá-las de forma diferente. 
Nesse caso, foram propostas as denominações de oídio-adaxial para a doença causada por O. 
neolycopersici e de oídio-abaxial quando causada por O. haplophylli.
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Figura 22. Sintomas de manchas brancas (A) e clorose e necrose sobre folhas de tomate (B), causador por

Oidium neolycopersici e Oidiopsis haplophylli, respectivamente
Foto: Ailton Reis

Oidium neolycopersici apresenta conídios elípticos, hialinos e isolados sobre conidióforos cur-
tos, hialinos e não rami/cados. A característica de apresentar apenas um conídio por conidióforo 
distingue a espécie O. neolycopersici de O. lycopersici - outro patógeno que causa a mesma doença, 
ainda não relatado no Brasil. O micélio é super/cial e cresce sobre a epiderme das folhas, prefe-
rencialmente na sua face superior. A absorção dos nutrientes de hospedeiro é feita por meio de 
haustórios, estruturas especializadas para /xação e absorção de nutrientes da planta. Essa espécie 
tem uma gama de hospedeiros mais restrita que O. haplophylli, porém, é capaz de atacar outras 
plantas, inclusive de outras famílias botânicas que não Solanaceae.

Oidiopsis haplophylli é um parasita obrigatório, que apresenta micélio endofítico e epifítico. Os 
conidióforos são hialinos e emergem dos estômatos, sendo alguns deles subdivididos em dois ou 
três ramos. Os conídios são hialinos e de dois formatos: piriformes (primários) e cilíndricos (secun-
dários). A forma perfeita do patógeno ainda não foi encontrada no Brasil. Esta espécie é extrema-
mente polífaga e relatada como patógeno de mais de 200 espécies de plantas. 

Os dois patógenos podem causar oídio em tomateiro numa ampla faixa de temperatura, que 
pode variar de 10oC a 35oC, no caso de O. haplophylli. A faixa de temperatura para ocorrência do 
oídio de O. neolycopersici ainda não está bem clara, mas a doença é registrada em verões e inver-
nos secos. Assim, a temperatura não é fator ambiental limitante à doença, que é favorecida por 
umidades baixas, menor que 60%. Uma vez que ambos são parasitas obrigatórios e não se tem 
encontrado suas formas perfeitas no Brasil, acredita-se que a sua sobrevivência ocorra em plantas 
voluntárias e em outras hospedeiras. A curta e média distâncias, a disseminação ocorre princi-
palmente pelo vento. Estes patógenos apresentaram uma dispersão rápida entre os diferentes 
continentes e acredita-se que isto tenha ocorrido por meio do comércio internacional de plantas 
ornamentais. Não se tem con/rmação da sua veiculação por sementes.
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• Controle

Apesar da existência de boas fontes de resistência no germoplasma do tomateiro, no Brasil, 
ainda não existem cultivares comerciais resistentes às duas formas de oídio. Uma exceção é a cul-
tivar BRS-Zamir, que é resistente ao O. neolycopersici. 

A irrigação por aspersão, principalmente a microaspersão, e a chuva desalojam os esporos das 
folhas e auxiliam no controle da doença. Na instalação de novos cultivos, principalmente sob con-
dições protegidas, deve ser levado em conta o isolamento, pela distância ou barreiras físicas, de 
plantas de tomate, pimentão ou outras hospedeiras atacadas pela doença. Isso porque os esporos 
do fungo são e/cientemente disseminados pelo vento. 

A medida mais e/ciente de controle tem sido o emprego de fungicidas aplicados preventiva-
mente ou após o aparecimento dos primeiros sintomas. Não existem fungicidas registrados para 
o controle da doença e no MAPA (AGROFIT) para a cultura do tomateiro. Entretanto, vários fungi-
cidas, principalmente triazois e estrobirulinas registrados para controle de outras doenças foliares 
do tomateiro, têm efeito sobre os oídios.

3.13. Mancha de Cladosporium

Passalora fulva (sin. Cladosporium fulvum e Fulvia fulva)

A mancha de Cladosporium é uma doença que se tornou importante, nos últimos anos, na 
maioria de cultivos de tomateiro em ambientes protegidos e estufas, onde longos períodos de 
alta umidade relativa e temperaturas moderadas são frequentes. Contudo, pode ocorrer, ocasio-
nalmente, em cultivos a céu aberto.

 O fungo pode atacar toda a parte aérea das plantas, mas ocorre com maior frequência nas 
folhas e no caule. Os sintomas manifestam-se inicialmente nas folhas mais velhas, onde são obser-
vadas manchas de coloração verde-pálida ou clorótica, com margens pouco de/nidas na superfí-
cie superior (Figura 23). Na superfície inferior da folha, correspondente à clorose, são observadas 
manchas de formato e tamanho irregulares, com produção de massa de esporos de coloração 
verde-oliva (Figura 23). Com o progresso da doença, as manchas coalescem. Se a severidade for 
su/ciente, a folha seca e cai, causando a desfolha da planta. Lesões também ocorrem eventual-
mente no caule e pecíolo do tomateiro.

O patógeno sobrevive de forma saprofítica em restos culturais e no solo, na forma de conídios ou 
escleródios, e é facilmente disseminado pelo vento ou, a longas distâncias, por sementes contami-
nadas. O manuseio das plantas e ferramentas durante os tratos culturais também contribuem para a 
disseminação da doença. Períodos prolongados com temperaturas entre 21°C e 25°C e alta umidade 
relativa são extremamente favoráveis à ocorrência da doença, pois tem importância signi/cativa 
para os processos de penetração, crescimento das lesões e esporulação. Na presença de umidade, os 
esporos germinam e penetram no hospedeiro via estômatos, sem a formação de apressórios.
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Figura 23. Sintomas de manchas cloróticas sobre folhas de tomate (A) e crescimento de coloração verde-

oliva na face inferior das lesões (B), causados por Passalora fulva

Fotos: Ailton Reis

• Controle

A principal forma de controle da mancha de Cladosporium consiste no plantio de cultivares 
resistentes. Atualmente, muitas delas já apresentam resistência a diferentes raças do patógeno, 
principalmente à raça 2. Aplicações de fungicidas registrados no MAPA são recomendadas quando 
as condições ambientais estiverem propícias à ocorrência da doença. 

Outras medidas culturais podem ser adotadas, como a manutenção do bom arejamento das 
plantas, evitando-se plantios muito adensados; controle da irrigação, de modo a reduzir a umi-
dade relativa do ar; uso de sementes sadias; destruição dos restos culturais imediatamente após 
a colheita; solarização do solo dentro de estufas, e adubação equilibrada, evitando o excesso de 
potássio e nitrogênio.

4. Doenças causadas por vírus

Os vírus são patógenos submicroscópicos que causam prejuízos sérios para a tomaticultura 
brasileira. Os tomateiros são seriamente afetados por viroses em todo o mundo, particularmente 
no Brasil. Vários são os fatores que contribuem para que as viroses sejam importantes para a cul-
tura, como o cultivo continuado durante todo o ano, a presença de vetores em abundância, a exis-
tência de hospedeiros alternativos e plantas voluntárias nas áreas de produção e a inexistência de 
produtos que possam ser aplicados para curar uma planta doente.

 Aqui, serão abordadas as viroses mais importantes para a cultura do tomateiro no Brasil: 1. 
Mosaico dourado do tomateiro; 2. Vira-cabeça do tomateiro; 3. Amarelão do tomateiro e 4. Pinhei-
rinho ou fogo mexicano.
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4.1. Mosaico dourado do tomateiro

Tomato severe rugose virus (ToSRV) e o tomato mottle leaf curl virus (ToMoLCV).

A doença denominada mosaico dourado do tomateiro também é conhecida como geminivi-
rose e begomovirose. É uma das doenças mais importantes para o tomateiro, devido à alta inci-
dência, que está relacionada com a di/culdade de controle de moscas-brancas - seu vetor. Como 
a incidência é alta em épocas de pico populacional de moscas-brancas, em certas regiões não é 
possível o plantio de cultivares suscetíveis. 

Alta incidência também é observada em época de baixa populacional do vetor, o que está re-
lacionado com a taxa de moscas-brancas virulíferas; ou seja, de moscas-brancas capazes de trans-
mitir o vírus. As perdas podem ser muito altas se a infecção ocorrer em plantas novas. Os sintomas 
consistem em clareamento de nervuras, clorose entre as nervuras, enrolamento foliar, mosaico, 
manchas necróticas e nanismo (Figuras 24 e 25). O reconhecimento de uma planta suscetível in-
fectada não é difícil, pois, em geral, se vê uma clorose intensa e a planta /ca com folhas quase 
douradas (Figura 25A). 

No entanto, há muitas variações na expressão de sintomas e o produtor precisa /car atento 
para não confundir com outras viroses, principalmente o amarelão do tomateiro. Para o mosaico 
dourado, os sintomas são mais aparentes em folhas jovens (Figura 24), enquanto que, para o Ama-
relão (Figura 29) nas folhas, os sintomas são mais comuns nas mais maduras.

Existem vários begomovírus que causam a virose, mas os dois vírus mais amplamente distribuí-
dos no Brasil são o tomato severe rugose virus (ToSRV) e o tomato mottle leaf curl virus (ToMoL-
CV). Não há como identi/car as espécies pela análise de sintomas, nem há diferenças relevantes 
no modo de realizar o manejo dos distintos vírus. Eles são transmitidos por moscas-brancas (Bemi-
sia tabaci, Figura 25C), das quais existem basicamente três espécies importantes como vetoras de 
begomovírus no Brasil: New World (NW ou biótipo A), Middle East-Asia Minor 1 (MEAM1 ou bióti-
po B) e Mediterranean (MED ou biótipo Q). Elas são morfologicamente idênticas e diferenciadas 
a partir de testes em laboratório. No entanto, podem apresentar características comportamentais 
diferentes, in?uenciando a expansão da doença nas áreas de produção. 

Antes da década de 1990, com a presença do NW, não havia relatos importantes do mosaico 
dourado em tomateiro. A virose passou a ser relevante a partir da introdução de MEAM1 no início 
daquela década e causou a ampla dispersão do mosaico dourado do tomateiro no país. Com a re-
cente entrada de MED e a sua capacidade de colonizar bem as plantas ornamentais e pimenteiras, 
é possível que problemas sérios sejam relatados no futuro nessas culturas. 

• Controle

É comum o controle químico frequente contra moscas-brancas em áreas de produção de 
tomate. Apesar das várias opções de princípios ativos para o controle de moscas-brancas, 
esses insetos continuam sendo problemáticos para a cultura, tendo relatos de populações que 
adquiriram resistência aos principais inseticidas. O mosaico dourado pode ser dispersado entre 
plantas dentro da lavoura, mas é importante que se evite a dispersão primária, que consiste em 
controlar a mosca-branca virulífera que vem de fora, de outra lavoura. Portanto, esforços devem 
ser feitos para se conhecer as lavouras dos vizinhos dentro da área agrícola e buscar a diminuição 
da taxa de infecção das plantas, com a redução da entrada do inseto virulífero.
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Os begomovírus não são transmitidos por sementes. As mudas devem ser preparadas em 
viveiros telados e evitando-se a entrada de insetos vetores. Existe oferta de cultivares com 
resistência à infecção pelos begomovírus (Figura 25D). Normalmente, o fator de resistência é des-
crito nos pan?etos das cultivares, como Ty, indicando que apresentam resistência em nível mode-
rado à infecção. Não são conhecidos cultivares com imunidade à infecção por begomovírus. / 0 1
Figura 24. Plantas de tomateiro com sintomas de mosaico dourado do tomateiro, como nanismo, 

enrolamento foliar, mosaico e clorose internerval (A); enrolamento foliar no topo da planta e clorose 

internerval (B); e clareamento de nervuras e clorose internerval (C)
Fotos: Alice K. Inoue-Nagata/ 0 1 2

Figura 25. Tomateiro infectado com begomovírus, mostrando mosaico amarelo (A) e clorose entre as 

nervuras com necrose (B). Os begomovírus são transmitidos pela mosca-branca Bemisia tabaci (C). 

Tomateiro com resistência à infecção por begomovírus apresenta sintomas suaves de mosqueado e 

manchas cloróticas (D) 

Fotos: Alice K. Inoue-Nagata

Como recomendações de manejo, os produtores de uma região devem planejar o plantio da 
lavoura, preferencialmente em conjunto, e veri/car se a região tem restrição quanto ao plantio 
de tomateiro. Existe um período de vazio sanitário para o tomateiro com o objetivo de reduzir os 
prejuízos causados pelo mosaico dourado do tomateiro e a mosca-branca. Esse vazio sanitário é 
de dois meses (dezembro e janeiro) para cultivo de tomateiro rasteiro em Goiás, sendo válido para 
cultivo de tomateiro estaqueado em alguns municípios de Goiás. 

Antes do plantio, é importante realizar: bom preparo de solo, com revolvimento profundo; 
adubação de acordo com a fertilidade do solo, e irrigação em níveis adequados. Essa medidas são 
recomendadas também para as demais viroses e doenças descritas neste capítulo. 
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Quanto às cultivares, conheça a suscetibilidade dos materiais à infecção por begomovírus e 
plante os mais resistentes. Use aquelas que apresentam o gene Ty no seu portfólio de resistência. 
No plantio, recomenda-se ainda usar mudas sadias e vigorosas, produzidas em telados e isoladas 
da área de produção (Figura 26A). 

Elas devem ser protegidas com inseticidas para repelir as moscas-brancas antes de pousarem 
nas plantas. Esse procedimento é importante durante o primeiro mês de cultivo. Deve-se escolher 
o local de plantio, em área sem histórico de ocorrência do mosaico dourado. Deve-se plantar lon-
ge de lavouras de tomateiro, pimenteira, batateira, soja e feijão (Figura 26C), que são hospedeiras 
de moscas-brancas e dos begomovírus. 

É importante analisar a paisagem agrícola para realizar o plantio, compreendendo os riscos e as 
fontes do vírus e vetores. Quanto ao controle de possíveis fontes de vírus, elimine joá-de-capote 
(Nicandra physalodes), /gueira-do-inferno (Datura stramonium) e leiteiro (Euphorbia heterophylla) 
da área de produção, assim como remova plantas voluntárias (Figura 26B). Controle a população 
de moscas-brancas na lavoura e principalmente fora dela, evitando a entrada de moscas-brancas 
virulíferas. Imediatamente após a colheita, destrua restos culturais. Inseticidas devem ser aplica-
dos para eliminação da mosca-branca antes da destruição dos restos culturais. Para o próximo 
plantio, planeje e realize a rotação de culturas com plantas não hospedeiras de moscas-brancas e 
begomovírus, como as gramíneas. 3 4 5
Figura 26. Exemplos de medidas de manejo de viroses. Deve-se usar mudas de tomateiro sadias e 

vigorosas, produzidas em telados protegidos de insetos (A). Eliminar plantas espontâneas (tigueras) das 

áreas de produção (B). Não plantar mudas novas perto de plantas de tomateiro velhas e doentes (C)

Fotos: Alice K. Inoue-Nagata

4.2. Vira-cabeça do tomateiro

Tomato spotted wilt virus (TSWV), tomato chlorotic spot virus (TCSV), groundnut rings-
pot virus (GRSV) e chrysanthemum stem necrosis virus (CSNV)

O vira-cabeça do tomateiro é uma das doenças mais sérias da cultura do tomateiro, devido à se-
veridade dos sintomas. Uma planta infectada em fase nova apresenta sintomas fortes e normalmen-
te a doença leva à sua morte. Os sintomas iniciam-se com manchas marrons pequenas, que crescem 
formando extensas áreas de necrose nas folhas mais jovens e também no caule (Figura 27A e 27B). 
As plantas podem se apresentar arroxeadas ou bronzeadas (com aspecto amarronzado). 

O topo da planta pode crescer de forma irregular e virar para baixo – foi esse sintoma que deu 
origem ao nome da doença. A necrose atinge todo o topo da planta, limitando o seu crescimento 
ou causando a sua morte (Figura 27C). Se a infecção ocorrer em planta mais madura, os sintomas 
de necrose podem ser vistos em um ramo, mas sem atingir a planta inteira. 



158

Os frutos da planta infectada apresentam manchas arredondadas ou irregulares, cloróticas 
(amareladas) ou necróticas, com ou sem deformação dos frutos (Figura 28A). Algumas vezes, uma 
planta com sintoma severo pode se recuperar e novas folhas serem produzidas sem sintomas ou 
com sintoma de mosaico. Em geral, o sintoma é muito severo e a produção de frutos é insigni/-
cante, portanto, é recomendado a remoção de plantas doentes da lavoura.

São quatro os vírus que causam a doença no Brasil: tomato spotted wilt virus (TSWV), tomato 
chlorotic spot virus (TCSV), groundnut ringspot virus (GRSV) e chrysanthemum stem necrosis vi-
rus (CSNV). Esses vírus são conhecidos como tospovírus. Não é possível identi/car o vírus a partir 
dos sintomas que eles causam nas plantas e não há diferença no manejo de acordo com o vírus. A 
identi/cação da espécie só pode ser feita com testes laboratoriais. 

O vírus não é transmitido por sementes, mas por tripes: insetos minúsculos, com asas franja-
das e pouca capacidade de vôo (Figura 28B). Esses insetos apresentam uma fase larval, em que as 
larvas se alimentam nas folhas e ?ores de plantas. Quando uma larva se alimenta em uma planta 
infectada por um tospovírus, este adquire o vírus, que circula e multiplica-se no corpo do inseto. 
Posteriormente, o vírus se acumula no inseto que passa a ser transmissor do vírus, normalmente 
na fase adulta. Assim, apenas a larva adquire o vírus e o adulto não virulífero não tem a capacidade 
de se tornar transmissor, mesmo se alimentando em planta infectada.6 7 8

Figura 27. Tomateiro infectado por tospovírus apresentando sintomas iniciais de pontos necróticos nas 

folhas novas (A), que depois evoluem para lesões mais extensas (B) e podem levar à morte do ponteiro (C)
Fotos: Alice K. Inoue-Nagata
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Figura 28. A doença vira cabeça do tomateiro é caracterizada por causar manchas circulares cloróticas ou 

necróticas em frutos que muito comumente /cam deformados (A). Os tospovírus são transmitidos por 

tripes, que facilmente são observados em ?ores (B)
Fotos: Alice K. Inoue-Nagata

• Controle

Há uma farta oferta de cultivares com resistência aos tospovírus. Normalmente, a resistência 
é descrita como Sw ou Sw5, que é o nome do gene de resistência. Essa resistência é do tipo imu-
nidade e as plantas com o gene não se infectam com o tospovírus. O gene é efetivo contra os 
tospovírus do Brasil. No entanto, pode existir uma variação da suscetibilidade de acordo com al-
guns fatores, como alta temperatura, alta pressão de tripes transmissores e outros mecanismos, 
levando à ocorrência esporádica de plantas infectadas na lavoura. 

Em outros países, já foram detectados casos de materiais com resistência sendo infectados 
com tospovírus com capacidade de vencer a resistência proporcionada pelo gene de resistência. 
No Brasil, ainda não foi relatado nenhum caso de falha do gene de resistência, como observado na 
Itália, Espanha, EUA e China. Em casos de alta população de tripes transmissores presentes em ?o-
res, foram observados frutos com sintomas em plantas com resistência e sem sintomas nas folhas. 

Quanto às cultivares, é preciso conhecer a suscetibilidade dos materiais à infecção por tospoví-
rus e plantar as mais resistentes. Usar aquelas que apresentam Sw no seu portfólio de resistência. 
Sempre usar mudas sadias e vigorosas, produzidas em telados e isolados da área de produção 
(Figura 26A). Aplicar inseticidas nas mudas para repelir os tripes antes de pousarem nas plantas é 
importante, principalmente durante o primeiro mês de cultivo. 

Deve-se escolher a área de cultivo, buscando por locais sem histórico de ocorrência do vira-
-cabeça do tomateiro. Plante longe de lavouras de tomateiro, pimenteira, batateira, alface, amen-
doim e melancia (Figura 26C), que podem atuar como fontes de vírus e de tripes. Portanto, analise 
a paisagem agrícola para realizar o plantio, a /m de evitar a movimentação do tripes virulífero 
entre as lavouras mais velhas para as mais novas ou mesmo das plantas daninhas. Elimine joá-
-de-capote (Nicandra physalodes), /gueira-do-inferno (Datura stramonium) e beldroega (Portulaca 
oleracea) da área de produção, assim como plantas voluntárias (Figura 26B) - potenciais fontes de 
vírus e do tripes. Deve-se controlar a população de tripes na lavoura e fora da lavoura, evitando a 
entrada de tripes virulíferos. 
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No caso do vira-cabeça, recomenda-se realizar o “roguing”, que consiste em eliminar plantas 
doentes e usar saco plástico para colocar as plantas doentes para evitar a distribuição dos tripes 
durante o procedimento. Plantas doentes devem ser destruídas longe da lavoura. É importante 
não visitar lavouras novas após visitar lavouras mais velhas e com plantas doentes. Destruir os res-
tos culturais imediatamente após a colheita, sendo que se deve aplicar inseticida para eliminação 
dos tripes antes da remoção das plantas. Planejar o próximo plantio e realizar rotação de culturas 
com plantas não hospedeiras de tripes e tospovírus. 

4.3. Amarelão do tomateiro

Tomato chlorosis virus (ToCV)

A doença amarelão do tomateiro e o mosaico dourado estão entre as principais doenças com 
maior ocorrência. Essa alta incidência está relacionada à di/culdade de controle do seu vetor, a 
mosca-branca (consultar a descrição do mosaico dourado do tomateiro para informações sobre a 
mosca-branca em tomateiro). 

A doença é caracterizada por sintoma de clorose entre as nervuras, visível nas folhas mais ve-
lhas (Figura 29). As folhas /cam enroladas e quebradiças. Com o avanço da doença, as folhas da 
parte mediana também podem apresentar sintomas do tipo mosaico. Como os sintomas são de 
clorose e mais comuns em folhas mais velhas, a doença pode ser confundida com distúrbios nutri-
cionais, como de/ciência de magnésio, e não ser percebida. Não há sintomas nos frutos. As perdas 
podem ser tão sérias como aqueles causadas por begomovírus.; <

Figura 29. O crinivirus tomato chlorosis vírus causa em tomateiro manchas cloróticas, normalmente 

observadas em folhas mais maduras (A, B).

Fotos: Alice K. Inoue-Nagata

O vírus causador é o crinivírus tomato chlorosis virus (ToCV), que infecta as células do ?oe-
ma e cujos sintomas normalmente são vistos somente em plantas mais velhas, mesmo quando 
a infecção é precoce. Assim como ocorre com o mosaico dourado, deve-se evitar a entrada de 
moscas-brancas virulíferas na lavoura. Não há cultivares com reconhecida resistência à infecção 
pelo crinivírus; os produtores devem se esforçar para o manejo preventivo. 
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• Controle

Para um bom manejo do amarelão, planeje o plantio da lavoura, junto com os produtores da 
região, e realize bom preparo de solo, com revolvimento profundo; adubação de acordo com a 
fertilidade do solo, e irrigação em níveis adequados. Sempre use mudas sadias e vigorosas, produ-
zidas em telados e isoladas da área de produção (Figura 26A). 

Deve-se aplicar inseticidas nas mudas para repelir as moscas-brancas antes de pousarem nas 
plantas. Esse procedimento é importante principalmente durante o primeiro mês de cultivo. 

Selecione o local de plantio, de modo a buscar por locais sem histórico de ocorrência do ama-
relão do tomateiro. Plante longe de lavouras de tomateiro, pimenteira, batateira (Figura 26C), que 
atuam como fonte do vírus e do vetor. Analise a paisagem agrícola para realizar o plantio. Reco-
menda-se eliminar joá-de-capote (Nicandra physalodes), caruru (Amaranthus spp.) e maria-pre-
tinha (Solanum americanum) da área de produção, assim como plantas voluntárias (Figura 26B). 
Deve-se controlar ainda a população de moscas-brancas na lavoura e principalmente fora dela, 
evitando a entrada de moscas-brancas virulíferas. 

Destrua restos culturais imediatamente após a colheita, aplicando inseticida para eliminação 
da mosca-branca antes da destruição dos restos culturais. Planeje o próximo plantio e realize rota-
ção de culturas com plantas não hospedeiras de moscas-brancas e crinivírus, como as gramíneas. 

4.4. Fogo mexicano

Potato virus Y - PVY

Doenças causadas pelo vírus Y da batata (potato virus Y - PVY) eram comuns em tomateiro no 
Brasil, que eram chamadas de Pinheirinho. Na década de 1980, Dr. Hiroshi Nagai, melhorista do 
Instituto Agronômico de Campinas, desenvolveu cultivares de tomateiro com resistência à infec-
ção por PVY. Desde então, não tinha havido problemas sérios de PVY no país. 

Entretanto, nos últimos anos, há relatos crescentes de uma doença caracterizada por extensa 
necrose das folhas, que é diferente do vira-cabeça do tomateiro. O sintoma de necrose é tão seve-
ro que está sendo chamado de fogo mexicano: as plantas /cam com aspecto de queimadas. 

Os sintomas iniciam-se nas folhas medianas, com pequenas manchas marrons visíveis na parte 
de baixo da folha (Figura 30A). Com o tempo, a mancha cresce e /ca visível na parte de cima da 
folha. Com a evolução da doença, grandes áreas da folha /cam tomadas pela necrose (Figura 30B) 
e os sintomas passam a ser vistos nas folhas mais novas. Há intenso comprometimento da planta. 
Não há sintomas nos frutos, mas há menor produção. 

A doença é causada por PVY e é transmitida por pulgões (Figura 30C). Uma rápida picada é 
su/ciente para a transmissão do vírus, portanto, o controle químico do vetor não é recomendado 
para ser realizado na lavoura. Não se tem relato de o vírus ser transmitido por sementes. As culti-
vares comerciais não apresentam a informação se são resistentes à infecção por PVY. Portanto, não 
se conhece o comportamento das cultivares comerciais frente aos isolados de PVY.
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Figura 30. O fogo mexicano do tomateiro é causado por potato virus Y, sendo a doença caracterizada por 

aparecimento de manchas necróticas primeiramente observadas na parte de baixo das folhas (A), que 

evoluem tomando toda a folha (B). O vírus é transmitido por pulgões que podem estar presentes em 

plantas daninhas em local próxima a lavouras (C)

Fotos: Alice K. Inoue-Nagata

Para um bom manejo da doença, planeje o plantio da lavoura, junto com os produtores da 
região, e realize o bom preparo de solo, com revolvimento profundo; adubação de acordo com a 
fertilidade do solo, e irrigação em níveis adequados. Quanto às cultivares, conheça a suscetibilida-
de dos materiais à infecção por PVY e plante as mais resistentes. Sempre use mudas sadias e vigo-
rosas, produzidas em telados e isoladas da área de produção (Figura 26A). Aplique inseticidas nas 
mudas para repelir os pulgões antes de pousarem nas plantas. Esse procedimento é importante 
durante o primeiro mês de cultivo. 

Selecione a área de plantio, buscando por locais sem histórico de ocorrência do fogo mexica-
no. Deve-se plantar longe de lavouras de tomateiro, pimenteira e batateira (Figura 26C) - poten-
ciais fontes de vírus e de vetor. Analise a paisagem agrícola para realizar o plantio. Elimine plantas 
voluntárias da área de produção (Figura 26B). Deve-se também controlar a população de pulgões 
na lavoura e fora da lavoura, evitando a entrada daqueles virulíferos. Destrua os restos culturais 
logo após a colheita, mas, antes, aplique inseticida para a eliminação dos pulgões. Planejeo próxi-
mo plantio e realize a rotação de culturas com plantas não hospedeiras de pulgões e PVY. 

5. Doenças causadas por nematoides

mais de 34 espécies de nematoides já foram encontradas associadas ao tomateiro no mundo; 
porém, poucas espécies são de importância econômica. As principais espécies que causam danos 
expressivos à tomaticultura são os nematoides-das-galhas (Meloidogyne spp.), seguido pelo ne-
matoide-das-lesões-radiculares (Pratylenchus spp.). Em casos isolados, há relatos de Rotylenchulus 
reniformis e alguns tricodorídeos causando problemas econômicos, porém de menor intensidade. 
Esporadicamente, são relatadas espécies nos gêneros Aphelenchoides, Ditylenchus, Globodera, He-
licotylenchus, Heterodera, Nacobbus, Longidorus, Radopholus, Tylenchorhynchus e Xiphinema. 
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5.1. Nematoide-das-galhas 

Meloidogyne spp.

Os nematoides-das-galhas, Meloidogyne incognita, M. javanica, M. arenaria e M. hapla, são as 
espécies com maior distribuição em tomateiro. Podem ocorrer em vários tipos de solo, mas em ge-
ral causam prejuízos econômicos com maior intensidade em regiões quentes e que apresentam 
solos arenosos e com baixos teores de matéria orgânica.

 Outras espécies de nematoide-das-galhas têm ocorrido também em áreas de tomaticultura 
como M. ethiopica e M. morocciensis, embora relatos de danos causados por essas espécies sejam 
escassos na literatura. Nos últimos anos, porém, a espécie de nematoide-das-galhas que tem cau-
sado problemas em várias culturas no Brasil e no mundo, inclusive na cultura do tomateiro, é M. 
enterolobii (sin.: M. mayaguensis). 

O principal sintoma observado nas raízes devido à infestação pelo nematoide-das-galhas (Me-
loidogyne spp.) é a presença de inchaços de forma arredondada e irregular ao longo do sistema 
radicular, denominados de galhas (Figura 31A). M. hapla geralmente induz galhas pequenas e 
discretas, enquanto M. incognita, M. arenaria, M. javanica e M. enterolobii causam galhas grandes 
e irregulares. Essas lesões podem sofrer rápido apodrecimento em face da invasão de patógenos 
secundários, tais como Sclerotium rolfsii, Fusarium oxysporum f. sp. lycopersici, Verticillium sp. e Rals-
tonia solanacearum. Como consequência, o transporte de nutrientes e de sais minerais das raízes 
para a parte aérea das plantas é afetado, resultando em de/ciências nutricionais (Figura 31B) e 
murchas (Figura 31C). A distribuição das plantas com sintomas no campo normalmente se apre-
senta na forma de reboleiras de formato irregular com plantas raquíticas, murchas e amarelecidas 
(Figura 31D). @ A

B C
Figura 31. Sitomas causados pelo nematoide-das-galhas em tomateiro. Galhas causadas por Meloidogyne

spp. (A). Tomateiro com sintomas de de/ciência nutricional (B). Idem com sintomas de murcha (C).  
Reboleira observada em campo de produção (D)
Fotos: Ailton Reis e Jadir B. Pinheiro
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O nematoide-das-galhas tem uma ampla gama de hospedeiros entre plantas cultivadas. Na 
entressafra, se as condições ambientais forem favoráveis, eles podem sobreviver em diversas plan-
tas infestantes, como a falsa-serralha (Emilia sonchifolia), joá-bravo (Solanum sisymbriifolium), ca-
ruru (Amaranthus spp.), arrebenta-cavalo (Solanum aculeatissimum), melão-de-São-Caetano (Mo-
mordica charantia), entre outras (Figura 32).D E
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Figura 32. Raízes de plantas daninhas infectadas por Meloidogyne spp. Beldoegra (Portulaca oleraceae) 

(A). Erva-de-macaé (Leonorus sibiricus) (B). Caruru (Amaranthus hybridus var. patulus) (C). Mentrasto 

(Ageratum conyzoides) (D). Joá-de-Capote (Nicandra physaloides) (E)
Fotos: Jadir B. Pinheiro

As espécies do nematoide-das-galhas são parasitas obrigatórios de raízes e de caules subterrâ-
neos. São móveis no solo, e os estádios de desenvolvimento vermiformes ou juvenis de segundo 
estádio (J2) são as formas de vida que infestam as raízes de tomateiro. Ao penetrarem nas raízes, 
movimentam-se para as proximidades dos vasos condutores e se tornam sedentários.

 Com o seu desenvolvimento no interior das raízes até a fase adulta, passam por sucessivas 
ecdises (troca de cutícula ou revestimento externo do corpo dos nematoides) e alterações na sua 
forma, passando da fase vermiforme para a forma referida como “salsicha”, até se tornarem adul-
tos, sendo que as fêmeas apresentam formato de “cabaça” ou “piriforme”. 

Enquanto se desenvolvem, em resposta à introdução de substâncias produzidas pelas suas 
glândulas esofagianas nos tecidos das raízes da planta, ocorre aumento no tamanho e no número 
das células das raízes parasitadas, resultando na formação das galhas. Na fase adulta, os machos 
geralmente saem da raiz e não mais parasitam a planta; são vermiformes e não se alimentam. Já 
a fêmea continua seu desenvolvimento e, posteriormente, produz uma massa de ovos que geral-
mente permanece fora da raiz, com possibilidade de ser vista a olho nu. Essa massa pode conter 
de 500 até mais de 2.000 ovos, envolvidos por uma substância gelatinosa que os protege contra 
dessecação e outras condições desfavoráveis. Dentro de cada ovo ocorre a formação do juvenil de 
primeiro estádio (J1), que sofre uma ecdise e se transforma em J2, ainda no interior do ovo. Este 
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representa a forma infectiva que eclode do ovo, vai para o solo ou ataca diretamente uma raiz, 
passando por mais três ecdises até chegar à fase adulta, completando assim o ciclo em torno de 
21 a 45 dias, dependendo das condições climáticas e da espécie de nematoide envolvida, com 
possibilidades de ser completado até em 70 dias no inverno (Figura 33). 

Figura 33. Ciclo de Vida do Nematoide-das-galhas (Meloidogyne spp.) em tomateiro
Fonte:  V. Reyes

Os J2 e os ovos são estádios de sobrevivência para as espécies de Meloidogyne e podem sobre-
viver no solo com umidade adequada. Podem também entrar em estado de dormência em con-
dições desfavoráveis, ou seja, quando o solo estiver seco e sem plantas hospedeiras, de tomateiro 
ou outras espécies vegetais. Em climas quentes, quatro ou cinco gerações do nematoide podem 
se desenvolver em uma única estação de crescimento do tomateiro. 

A sobrevivência do nematoide-das-galhas e o sucesso da conclusão do ciclo de vida depen-
dem do crescimento bem-sucedido da planta hospedeira e das condições ambientais. Os machos 
participam menos no ciclo de vida em relação às fêmeas, uma vez que a maioria das espécies se 
reproduz por partenogênese, sem haver a necessidade de copulação. Devido ao fato de os ne-
matoides se moverem lentamente no solo, sua principal forma de disseminação é a passiva, dada 
pela movimentação do solo, água, implementos agrícolas contaminados, homem e animais nas 
áreas de cultivo e, principalmente, por mudas de tomateiro contaminadas.

• Controle

O controle geralmente é realizado pela integração de várias práticas, que vão desde a produção 
das mudas sadias até a escolha da área de plantio. Vale ressaltar que cultivares comerciais de toma-
teiro portadoras do gene Mi, com resistência a M. incognita, M. javanica e M. arenaria, devem ser utili-
zadas sempre que disponível. Este gene confere à planta capacidade de limitar a reprodução dessas 
espécies de Meloidogyne em tomateiro com reduções das densidades populacionais de nematoides 
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no solo, número e tamanho das galhas, bem como nas perdas do rendimento da cultura. Contudo, 
essa resistência pode ser ine/caz em temperaturas elevadas do solo (acima de 30°C) e, muitas vezes, 
não conferem resistência a populações geogra/camente isoladas do nematoide. 

Vale ressaltar que, apesar da existência de cultivares de tomateiros resistentes, as espécies de 
nematoides-das-galhas prevalecentes no Brasil ainda causam prejuízos à cultura. Em tomateiro 
para processamento industrial, praticamente todas as cultivares disponíveis são híbridos impor-
tados, sendo a grande maioria resistente. Entretanto, algumas espécies e raças de Meloidogyne
têm a habilidade de “quebrar” a resistência conferida pelo gene Mi, como M. enterolobii, que tem 
disseminado por praticamente todo território brasileiro e vem causando danos a diversas culturas, 
principalmente em cultivares de tomateiro portadoras do gene Mi. Não se conhece, até o presente 
momento, cultivares resistentes a M. enterolobii. 

Dentre as principais medidas de controle para o nematoide-das-galhas, destacam-se: a preven-
ção, com destaque para a escolha da área de plantio sem histórico de ocorrência de nematoides 
e cuidados na produção e aquisição de mudas, rotação de culturas com gramíneas (por exemplo, 
com cultivares resistentes de milho, milheto e sorgo), uso de plantas antagonistas (Crotalaria spec-
tabilis, Crotalaria juncea e mucunas, etc.), uso de matéria orgânica, solarização do solo associado 
à biofumigação, eliminação de restos culturais e, principalmente, a utilização de cultivares resis-
tentes. O alqueive, que consiste em manter o solo sem plantas hospedeiras ou qualquer tipo de 
vegetação, com revolvimento do solo por meio de aração ou gradagem em intervalos de tempo, 
constitui em excelente medida de manejo.

5.2. Nematoide-das-lesões-radiculares 

Pratylenchus spp.

No Brasil, as espécies de Pratylenchus mais importantes são P. brachyurus, P. zea e P. co"eae, con-
siderando as perdas e danos causados, bem como a distribuição geográ/ca e o número de espé-
cies vegetais hospedeiras. Os danos causados por espécies do gênero Pratylenchus são distintos 
quando comparados com aqueles provocados pelos nematoides-das-galhas, basicamente devido 
às diferenças nos seus ciclos de vida. 

O nematoide-das-lesões-radiculares (Pratylenchus spp.) tem sido relatado causando danos se-
veros em diversas culturas de importância econômica, como soja, feijão, algodão, milho, espe-
cialmente na região de Cerrados. Recentemente, vem sendo considerado como grande ameaça 
a hortaliças, principalmente ao tomateiro. A intensi/cação dos cultivos e o plantio em extensas 
áreas no país, a ausência de rotação de culturas e a rotação ou sucessão de plantas hospedeiras 
vêm elevando a sua importância nos últimos anos. 

Os sintomas causados por nematoides do gênero Pratylenchus não são especí/cos, podendo 
ser facilmente confundidos com os causados por outros patógenos ou de/ciências nutricionais. 
O principal sintoma é a presença de intensas lesões escuras (necróticas) nas raízes e radicelas das 
plantas parasitadas. As plantas doentes normalmente se manifestam em reboleiras na lavoura. 
Fungos e bactérias podem penetrar nessas lesões, potencializando os danos e, consequentemen-
te, o apodrecimento nas raízes. Além disso, podem apresentar atraso no desenvolvimento, com 
drástica redução de crescimento em relação às demais. 

São endoparasitos migradores que causam danos nas raízes, devido à alimentação, movimenta-
ção ativa e liberação de enzimas e toxinas no córtex radicular. Centenas de plantas daninhas são hos-
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pedeiras dos nematoides-das-lesões-radiculares, principalmente dentro da família das gramíneas 
(Poaceae), que podem contribuir para manutenção e aumento dos níveis populacionais no campo. 

Um dos principais fatores responsáveis pela distribuição e disseminação de nematoides do 
gênero Pratylenchus é a textura do solo. Solos com textura arenosa ou média geralmente favo-
recem a maioria das espécies do gênero. Outro fator importante que favorece o ciclo de vida do 
nematoide-das-lesões radiculares é a umidade do solo, onde estudos indicam que 70% a 80% da 
capacidade de campo representam condição ótima para várias atividades do nematoide. 

• Controle

A rotação de culturas com espécies não hospedeiras é considerada um dos métodos mais pro-
missores de manejo. Crotalárias, especialmente Crotalaria spectabilis e cravo-de-defunto (Tagetes 
spp.), constituem boas opções para o uso em rotação de culturas, pois reduzem os níveis popu-
lacionais do nematoide após um período de cultivo. Porém, existem poucas opções de culturas 
para essa prática, devido à sua ampla gama de hospedeiros. O alqueive é outra prática importante 
para o controle desses nematoides. O excesso de adubação nitrogenada e de irrigação podem 
aumentar os danos de Pratylenchus e, portanto, devem ser evitados. 

6. Outros nematoides

6.1. Nematoide reniforme

Rotylenchulus reniformis

O nematoide reniforme tem ampla gama de hospedeiras e é relatado em áreas tropicais e sub-
tropicais de diversos países, inclusive no Brasil. Ocorre principalmente em áreas com cultivo de 
algodão, soja, maracujá e, dentre as hortaliças, pode causar problemas à alface, melancia, melão, 
coentro e tomate. 

Áreas com manchas irregulares e plantas cloróticas dentro do campo são indícios da presença 
deste patógeno. O nematoide causa destruição de células da epiderme das raízes de plantas, re-
sultando em lesões necróticas pequenas e crescimento reduzido da planta, amarelecimento da 
folhagem e murcha. Plantas altamente infestadas com sistemas radiculares pobres desenvolvem 
sintomas de de/ciência mineral, devido à sua absorção limitada pelas raízes debilitadas. 

• Controle

O manejo do nematoide reniforme é difícil, pois ele é capaz de persistir no solo por longos perí-
odos, na ausência de hospedeiros. Estádios móveis de R. reniformis podem sobreviver no solo por, 
pelo menos, seis meses com temperatura bastante variável. A utilização de pousio como medida 
de controle pode não ser uma opção viável. 

Apesar da ampla gama de hospedeiras de R. reniformis, a rotação de culturas para o controle 
da doença pode ser útil. Plantas não hospedeiras, como crotalárias e cravo de defunto, quando in-
corporadas em esquemas de rotação no sistema de cultivo de tomate, podem auxiliar na redução 
dos níveis populacionais desse patógeno.
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6.2. Trichodorídeos 

Trichodorus spp. e Paratrichodorus spp.

Espécies de Trichodorus e Paratrichodorus estão distribuídas por todo o mundo e apresentam 
ampla gama de hospedeiros. Em estudos sobre sua gama de hospedeiros realizado em casa-de-
-vegetação e campo, plantas em mais de 40 gêneros com importância econômica foram relatadas 
como hospedeiras, o que limita a utilização da rotação de culturas para seu controle. 

São formas ectoparasitas de hábito migrador, que medem de 0,5 a 0,9 mm de comprimento. 
Os tricodorídeos são nematoides relativamente roliços, arredondados em ambas as extremidades, 
conhecidos como nematoides em forma de charuto. Os juvenis e adultos de Trichodorídeos ata-
cam as raízes novas, onde se alimentam na epiderme delas, causando paralisação do crescimento 
apical. Os sintomas nas raízes resultam da sua preferência pelos ápices radiculares, onde adultos 
podem ser encontrados em grande número, e pelos tecidos do meristema, próximo das extremi-
dades radiculares. O crescimento das raízes é paralisado devido ao comprometimento das células, 
dando origem ao aumento de volume das extremidades, necroses e paralisação do crescimento 
das raízes secundárias. Tal efeito traduz-se em numerosas raízes curtas e grossas, também desig-
nadas de raízes-anãs ou em coto. 

Além dos sintomas nas raízes das plantas, também são observados sintomas re*exos na parte 
aérea, como manchas, devido às de/ciências nutricionais. Os sintomas normalmente aparecem 
em reboleiras de formato circular ou irregular. Vale ressaltar que algumas espécies são capazes de 
transmitir vírus (tobravírus), causando, portanto, danos diretos pelo seu parasitismo nas raízes e 
indiretos pela veiculação do vírus de plantas doentes para as sadias. 

Ocorrem em solos arenosos e leves, de textura não muito /na, não sendo geralmente encon-
trados em solos que contenham muita argila. Várias estratégias têm sido usadas na tentativa de 
controlar os tricodorídeos. A primeira refere-se, naturalmente, à prevenção da disseminação do 
nematoide para novas áreas, evitando a sua dispersão, que pode ocorrer pelo vento e água e por 
aderência do solo a máquinas agrícolas, calçados, animais e plantas. 

Outras medidas culturais incluem: revolvimento do solo antes do plantio (alqueive), devido à 
sensibilidade dos tricodorídeos aos danos físicos e à seca do solo; alagamento, e solarização do 
solo. A utilização de mudas contaminadas é, provavelmente, o principal meio de dispersão dos 
nematoides. Assim, recomenda-se que seja prestada a devida atenção na produção das mudas.
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Links das palestras do ciclo de palestras manejo #tossanitário do tomateiro

Realização: Embrapa Hortaliças, de 14/09 a 14/10/2020.

Palestra 1. Embrapa Hortaliças e o manejo de viroses em tomateiro (Alice K. Inoue-Nagata) 

https://youtu.be/sgDHRSl-FeI

Palestra 2. Manejo de doenças causadas por fungos e oomicetos da parte aérea do tomateiro (Valdir 
Lourenço Jr.)

https://youtu.be/nbTgf6CdmcY 

Palestra 3. Manejo de doenças causadas por fungos e oomicetos da parte radicular do tomateiro 
(Ailton Reis)

https://youtu.be/CChRRIZ99FM 

Palestra 4. Manejo sustentável de nematoides no tomateiro (Jadir Borges Pinheiro)

https://youtu.be/Hb5RjnglreE

Palestra 5. Manejo integrado de pragas do tomateiro (Miguel Michere~ Filho)

https://youtu.be/sdcFpyylUh4 

Palestra 6. Bacterioses foliares do tomateiro (Alice M. Quezado-Duval)

https://youtu.be/0pPAp-NPq94 

Palestra 7. Embrapa Hortaliças e o manejo de bacterioses vasculares e pectolíticas do tomateiro 
(Carlos Alberto Lopes)

https://youtu.be/zDe7QL931N4 

Palestra 8. Resistência genética contra doenças e pragas (Leonardo Silva Boiteux)

https://youtu.be/gbyWo798a5Y  


